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Futuros  médicos  terão  que 
trabalhar  dois  anos  no  SUS 

Saúde.  Governo  Federal  edita  Medida  Provisória  estipulando  que  estudantes  matriculados  a  partir  de  2015  só  receberão  o  diploma  depois 
de  trabalharem  um  ano  adicional  na  área  de  atenção  básica  e  outro  na  área  de  urgência  e  emergência.  Curso  passa  a  durar  oito  anos  pácob 
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HERANÇA  DO  SAGRADO 

Museu  Nacional  de  Belas  Artes  abre  mostra  da  TMtI 
com  105  obras  do  Vaticano  e  de  museus  italianos  pág  121 


Réplica  da  Pietà,  de  Michelangelo,  é  uma  das  peças  da  exposição,  que  também  tem  originais  de  Da  Vinci  e  Caravaggio  1  bruna  prado/  metro  rio 


Cabral  pede 
R$  4,3  bí  para 
Linha  3  e  BRT 

Em  Brasília,  governador  pede  recursos 
para  investimento  em  transporte 
público.  E  diz  que  seu  uso  de  helicóptero 
com  a  família  não  é  'estripulia'  pág. 03 

Região  portuária 
recebe  reforço  após 
caos  no  trânsito 

Secretaria  de  Transportes  promete 
mais  sinalização  e  operadores  de 
trânsito  para  descongestionar  área 
de  obras  do  Porto  Maravilha  pág. 02 

Acíonístas  minoritários 
vão  tentar  bloquear 
bens  de  Eike  Batista 

Após  queda  nos  papéis  do  Grupo  EBX, 
investidores  se  mobilizam.  Bilionário  já 
perdeu  90%  de  sua  fortuna  pág.o? 
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Túmulos  piratas.  Policiais 
encontram  cimento  fresco 
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Secretário  diz 
que  houve  falha 
de  comunicação 

I  Obras  do  Porto.  Região  portuária  vai  receber  reforço  de  operadores 
^  de  tráfego  e  de  painéis  de  sinalização,  hoje,  após  caos  no  trânsito 


As  novas  alterações  e  inter- 
dições de  vias  na  zona  por- 
tuária, para  obras  do  proje- 
to  Porto  Maravilha,  criaram 
um  caos  no  trânsito  ontem. 
Os  congestionamentos  tive- 
ram reflexos  em  várias  vias 
da  região  e  também  do  Cen- 
tro e  das  zonas  norte  e  sul.  Pa- 
ra o  secretário  municipal  de 
Transportes,  Carlos  Roberto 
Osório,  o  problema  foi  causa- 
do por  falta  de  comunicação 
clara  aos  motoristas  por  parte 
da  concessionária  Porto  Novo. 

"Precisamos  de  comunica- 
ções mais  claras  e  com  mais 
informações  para  que  os  mo- 
toristas não  sofram.  Estamos 
revendo  e  revisando  toda  a 
operação",  afirmou  Osório. 

Ontem,  o  secretário  se  re- 
uniu com  integrantes  da  CET- 
-Rio  e  do  Porto  Maravilha  para 
melhorar  a  operação.  A  partir 


Conversa 
carioca 


VARGAS 

XICO.VARGAS 

fpi  metrojornal.com.br 


O  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br. 


de  hoje,  haverá  reforço  no  nú- 
mero de  operadores  de  trânsi- 
to, que  serão  dez  ou  12  a  mais 
-  antes,  eram  70  na  área. 

Segundo  o  presidente  da 
Companhia  de  Desenvolvi- 
mento Urbano  da  Região  do 
Porto  do  Rio  (Cdurp),  Alber- 


to Silva,  haverá  reforço  tam- 
bém na  sinalização.  A  região 
da  avenida  Francisco  Bica- 
Iho  receberá  seis  painéis  para 
orientar  os  motoristas.  A  pan- 
fletagem  com  as  mudanças 
em  32  linhas  de  ônibus  con- 
tinua até  amanhã.  ®  metro  rio 


Policiais  da  Delegacia  Fazen- 
dária  iniciaram,  ontem,  luna 
operação  para  apurar  as  de- 
núncias de  fraudes  nos  ce- 
mitérios administrados  pela 
Santa  Casa.  No  cemitério  São 
João  Batista,  em  Botafogo,  os 
agentes  encontraram  um  tú- 
mulo fechado,  ainda  com  ci- 
mento fresco,  denunciando 
que  havia  sido  tampado  após 
a  veiculação  da  matéria  no 
'Fantástico',  da  TV  Globo. 

A  polícia  informou  que  os 
administradores  dos  cemité- 
rios São  João  Batista,  Caju  e 
Cacuia  seriam  intimados  a 
depor  ainda  ontem.  A  prefei- 
tura afirmou  que  abrirá,  este 


A  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  informou  que  Marlon 
Jean  de  Matteo,  de  18  anos, 
continua  internado  no  CTI 
do  Hospital  Municipal  Sal- 
gado Filho,  no  Méier,  na  zo- 
na norte,  em  estado  gravís- 
simo. A  secretaria  afirmou 
que  "o  paciente  não  teve 
morte  encefálica". 

A  nota  nega  a  informação 


Túmulos  piratas  podem  custar  até 


R$         mil  I  ALESSANDRO  BUZAS/FUTURA  PRESS 


ano,  nova  licitação  para  con- 
cessão dos  serviços  de  cemi- 
tério. ®  METRO  RIO 


de  João  Pedro  Matteo,  pai  do 
jovem  atingido  por  parte  de 
um  reboco  que  caiu  do  Via- 
duto de  Del  Castilho,  zona 
norte,  na  quarta-feira  passa- 
da. No  domingo,  João  Pedro 
contou  que  os  médicos  do 
hospital  afirmaram  para  ele 
que  as  células  do  cérebro  do 
filho  não  poderiam  mais  se 
reproduzir.  ®  metro  rio 


CLARO  QUE  HA 
LUGAR PARA  O FUNK 


Banidos  das  favelas  há  quatro  anos,  os  bailes  fiink  têm  hoje  a 
simpatia  da  Secretaria  de  Segurança,  que  examina  a  possibili- 
dade de  criar  uma  espécie  de  regulamento  para  devolver  o  rit- 
mo às  áreas  pacificadas  da  cidade.  Não  deixa  de  ser  animador, 
embora  não  explique  a  longa  proibição  de  luna  das  mais  ricas 
e  livres  manifestações  culturais  das  favelas  e  periferias. 

Nada  do  que  se  disse  há  quatro  anos  para  cassar  os  bailes 
funk  da  agenda  dos  morros  ficaria  de  pé  sozinho  não  fosse  o 
delicado  momento  que  envolvia  os  primeiros  passos  da  pa- 
cificação. O  incremento  da  venda  de  drogas,  que  foi  um  dos 
argumentos  mais  fortes,  é  tão  falso  quanto  uma  nota  de  três 
reais.  Muito  mais  droga  sempre  se  vendeu  nos  feirões  de  fim 
de  tarde  na  parte  baixa  de  qualquer  favela. 

A  presença  de  traficantes  e  a  venda  de  bebidas  para  me- 
nores -  temas  que  também  frequentaram  as  justificativas 
-  só  não  são  tão  escancaradas  como  antes.  Como  trafican- 
te não  usa  uniforme,  em  qualquer  favela  pacificada  podem 
ser  encontrados  às  dúzias.  A  diferença  é  que,  à  falta  de  fu- 
zis ao  ombro  ou  pistolas  na  cintura,  só  são  reconhecidos 
pelos  locais.  Quanto  aos  menores,  sem  os  bailes  bebem  em 
festas,  aniversários  e  biroscas. 


Mas  tem  razão  o  secretário  Beltrame,  quando  diz  que 
a  volta  dos  bailes  funk  deve  ser  dividida  com  toda  a  socie- 
dade, embora  o  que  se  considera  a  sociedade,  do  ponto  de 
vista  mais  largo,  não  tenha  sido  consultada  sobre  a  proi- 
bição. No  entanto,  ainda  que  se  amplie  agora,  o  universo 
dessa  pesquisa  chegará  à  parcela  dos  moradores  da  favela 
que  não  frequenta  os  bailes?  Sem  ela,  a  consulta  vale  exa- 
tamente  zero. 

O  secretário  bem  sabe  que  a  volta  do  funk  representa- 
ria vários  pontos  ganhos  na  relação  das  UPPs  com  os  jovens 
das  favelas.  Mas  também  lembra  das  coleções  de  queixas 
que  os  comandantes  das  unidades  receberam  das  centenas 
de  moradores  que  não  conseguiam  dormir  entre  as  noites 
de  sexta-feira  e  as  manhãs  de  segunda,  quando  tinham  de 
voltar  ao  trabalho. 

Nada  disso,  porém,  deve  sustentar  a  proibição  que,  a  ri- 
gor, fere  a  liberdade  de  expressão.  Como  qualquer  lugar  de 
diversão  pública  que  se  preze,  baile  funk  deve  ser  fiscaliza- 
do. Se  no  asfalto  menor  não  pode  entrar  em  boate,  por  que 
poderia  no  baile  da  favela?  Isso  nem  é  problema  da  polícia, 
mas  do  Juizado. 

E  quem  acha  que  em  baile  fiink  rola  muita  droga  é  por- 
que há  muito  não  frequenta  as  boates  no  Estado  todo.  A 
propósito  de  boates,  se  esses  estabelecimentos  precisam  de 
tratamento  acústico  para  não  atormentar  os  vizinhos  é  só 
aplicar  o  mesmo  regime  sobre  os  bailes.  Simples  questão 
de  respeito  em  relação  à  população. 
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Para  lembrar  os  20  anos  1 

do  assassinato  de  oito  j 
adolescentes,  praticado 

por  policiais,  fato  que  | 
ficou  conhecido  como  a 
Chacina  da  Candelária,  \ 
será  realizada  uma  ' 
missa  na  igreja  da 

Candelária,  no  Centro, 
no  próximo  dia  19,  i 

às  lOh.  Ao  meio-dia, 
haverá  uma  caminhada 
até  a  Cinelândia.  No  dia 

anterior,  as  mães  das  | 
vítimas  farão  uma  vigília 
no  local,  a  partir  das  i8h. 
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'O  uso  de  helicóptero  não 
é  novidade',  diz  Cabral 


Rio  pede  R$  4,3  bilhões 
ao  Governo  Federal 
para  mobilidade  urbana 

Urgência.  Em  Brasília,  governador  e  prefeito  pedem  mais  dinheiro  para  investimento 
no  transporte  público.  Linha  3  do  metro  e  ampliação  do  sistema  de  BRT  sairão  do  papel 


Em  reunião  com  a  minis- 
tra do  Planejamento,  Mi- 
riam Belchior,  e  o  ministro 
das  Cidades,  Aguinaldo  Ri- 
beiro, o  governador  Sérgio 
Cabral  e  o  prefeito  Eduardo 
Paes  pediram  ontem  R$  4,3 
bilhões  do  Governo  Federal 
para  investimentos  em  obra 
de  mobilidade  urbana. 

Segundo  a  ministra,  ca- 
so a  quantia  seja  aceita,  o 
montante  será  acrescido  à 
carteira  de  R$  18,6  bilhões 
do  Estado,  dos  quais  67%  já 
estão  aplicados  em  obras. 
Miriam,  que  mais  cedo  ha- 
via recebido  um  pedido  de 
R$  17,3  bilhões  do  governo 
de  São  Paulo,  considerou  a 
demanda  do  Rio  "bastante 
mais  módica". 

"Não  é  que  a  gente  pe- 
de menos,  mas  a  cidade  do 
Rio  já  está  neste  momento 
investindo  fortemente  em 
mobilidade,  com  150  qui- 
lómetros de  BRT  e  outros 
28  quilómetros  de  VLT,  to- 
dos em  obras",  disse  Paes, 
afirmando  que  as  obras  em 
andamento  somam  R$  7,5 
bilhões,  com  recursos  da 


prefeitura,  do  Governo  Fe- 
deral e  de  empréstimos. 

Eduardo  Paes  informou 
que  dos  R$  2  bilhões  solici- 
tados ontem,  R$  1,3  bilhão 
será  destinado  à  constru- 
ção da  segunda  fase  do  BRT 
TransBrasil,  que  ligaria  Deo- 
doro a  Santa  Cruz,  fazendo 
conexão  com  a  TransOeste. 


Já  o  governador  Sérgio 
Cabral  (PMDB)  disse  ter  so- 
licitado R$  2  bilhões  para 
a  construção  da  Linha  3  do 
metró,  para  ligar  as  cida- 
des de  Niterói,  São  Gonçalo 
e  Itaboraí,  na  região  metro- 
politana. A  previsão  é  que, 
com  a  nova  linha,  o  metró 
possa  transportar  entre  250 


"NÓS  não  temos  mais 
capacidade  de  pegar 
empréstimo  para  essa 
obra  (Linha  3),  em  função 
de  termos  carteira 
de  investimentos  já 
comprometida" 

GOVERNADOR  SÉRGIO  CABRAL 

mil  a  300  mil  pessoas  a  mais 
por  dia.  A  nova  linha  seria 
por  monotrilho. 

Cabral  disse  que  o  Gover- 
no do  Estado  não  tem  mais 
capacidade  para  custear  es- 
sa obra  porque  toda  a  cartei- 
ra de  investimentos  já  está 
comprometida. 

"Hoje,  menos  de  25%  da 
população  do  Rio  pode  utili- 
zar transporte  de  alta  capa- 
cidade. A  conclusão  desses 
projetos  possibilita  o  aten- 
dimento de  70%  da  região 
metropolitana  com  trans- 
porte coletivo",  disse  Ca- 
bral ao  sair  de  reunião  com 
a  ministra. 

®  METRO  RIO 


Em  Brasília,  o  governador  Sér- 
gio Cabral  (PMDB)  afirmou 
que  não  faz  qualquer  "estri- 
pulia"  ou  "novidade"  ao  uti- 
lizar o  helicóptero  do  Gover- 
no do  Estado  para  ir  trabalhar 
diariamente  e  para  ir  com 
a  família  para  a  sua  casa  em 
Mangaratiba  nos  fins  de  se- 
mana, conforme  denunciou 
reportagem  da  revista  "Veja". 

Sérgio  Cabral  afirmou  que 
a  frota  de  helicópteros  do  go- 
verno não  foi  criada  por  ele  e 
que  todos  os  governadores  no 
Brasil  têm  aeronave  à  disposi- 
ção do  Estado.  "Não  sou  o  pri- 
meiro a  fazer  isso  no  Brasil. 
Outros  fazem  também.  E  fa- 
zemos de  acordo  com  o  cargo 
que  eu  ocupo",  disse  Cabral. 

Os  deputados  estaduais 
Marcelo  Freixo  (PSOL),  Pau- 
lo Ramos  (PDT)  e  Luiz  Paulo 
(PSDB)  protocolaram  na  pre- 
sidência da  Alerj  (Assembleia 
Legislativa  do  Rio  de  Janei- 
ro) uma  denúncia  por  crime 


de  responsabilidade  e  que- 
bra de  decoro  e  pediram  o  im- 
peachment  de  Sérgio  Cabral 
(PMDB).  Os  deputados  ain- 
da devem  entrar  com  o  pedi- 
do de  instalação  de  luna  CPI 
(Comissão  parlamentar  de  In- 
quérito). Como  a  Alerj  está 
em  recesso  parlamentar,  a  co- 
missão só  poderia  ser  instala- 
da em  agosto. 

Freixo  afirmou  que  entra- 
rá hoje  com  uma  representa- 
ção no  Ministério  Público  Es- 
tadual contra  o  governador 
por  improbidade  administra- 
tiva. "São  gravíssimas  as  de- 
núncias, o  governador  está 
dizendo  que  ele  tem  direito 
de  utilizar  o  helicóptero  em 
luna  distância  de  10  km  to- 
dos os  dias,  da  Lagoa  para  La- 
ranjeiras, o  que  é  inaceitável. 
Além  disso,  ele  faz  com  que 
sua  família,  cachorro,  babás 
utilizem  de  um  helicóptero, 
lun  bem  público,  para  lazer", 
questiona  Freixo.  ®  metro  rio 


Governador  utiliza  aeronave  para  transportar  família  i  joel  rodrigues/frame/folhapress 


Fábrica  chinesa  investirá 
R$  250  milhões  no  Estado 


Mortes.  Órgãos  doados 
estavam  contaminados 


O  Rio  de  Janeiro  será  sede 
da  maior  montadora  de  ca- 
minhões da  China,  a  Fo- 
ton  Motors  Group,  a  partir 
de  2015.  O  anúncio  da  ins- 
talação de  uma  unidade  fa- 
bril com  capacidade  de  pro- 
dução de  20  mil  caminhões 
por  ano  foi  feita  ontem.  Se- 
gundo o  secretário  de  De- 
senvolvimento Económico, 
Energia,  Indústria  e  Servi- 
ços do  Estado,  Julio  Bueno, 
a  fábrica  representará  in- 
vestimentos de  R$  250  mi- 
lhões e  vai  gerar  450  empre- 
gos diretos. 

"Com  a  nova  fábrica,  o 
Rio  passará  a  ser  o  segun- 
do maior  polo  automotivo 
do  Brasil  [depois  de  São  Pau- 
lo]", comentou  Bueno. 

O  local  ainda  não  foi  de- 
finido, mas  as  opções  são 
Itatiaia,  no  Sul  Fluminen- 


se, e  Seropédica,  na  Baixada 
Fluminense. 

Atualmente,  o  segmen- 
to de  veículos  automoto- 
res responde  por  cerca  de 
10%  da  produção  industrial 
do  Estado.  O  vice-presiden- 
te corporativo  da  Foton,  Or- 
lando Merluzzi,  explicou 
que  o  plano  é  que,  em  2018, 
a  fábrica  amplie  a  linha  de 


produção  para  caminhões 
pesados  e  extrapesados,  e 
que  traga  novos  fornecedo- 
res do  setor  automotivo  pa- 
ra a  região.  Nos  primeiros 
dois  anos,  75%  do  conteú- 
do dos  veículos  (5  mil  cami- 
nhões) serão  de  origem  chi- 
nesa. A  nacionalização  dos 
produtos  deve  chegar  a  65% 
a  partir  de  2017.  ®  metro  rio 


A  Secretaria  Estadual  de 
Saúde  do  Rio  de  Janeiro  e 
o  Ministério  da  Saúde  vão 
investigar  a  morte  de  três 
pessoas  que  receberam  ór- 
gãos de  uma  mesma  doa- 
dora na  capital  fluminen- 
se. Elas  foram  vítimas  de 
uma  bactéria  resistente  a 
antibióticos.  Os  procedi- 
mentos, feitos  por  meio 
do  Programa  Estadual  de 
Transplantes  (PET),  ocorre- 
ram em  três  hospitais  di- 
ferentes no  mês  passado, 
depois  que  o  fígado  e  dois 
rins  foram  retirados  de 
uma  doadora  que  morreu 
no  Hospital  Estadual  Souza 
Aguiar,  no  Centro. 

Os  transplantados  mor- 
reram dias  depois  das  cirur- 
gias. Como  os  três  pacientes 
morreram  vítimas  da  mes- 
ma superbactéria,  Klebsiel- 
la  pneumoniae,  a  suspeita 


recai  sobre  a  doadora.  Se- 
gundo a  Secretaria  Estadual 
de  Saúde  do  Rio  de  Janeiro, 
que  opera  o  PET,  os  exames 
feitos  na  doadora  antes  e  no 
dia  da  captação  dos  órgãos 
não  detectaram  a  presença 
de  qualquer  bactéria.  Por  is- 
so, considerou-se  que  o  figa- 
do  e  os  rins  estavam  aptos 
para  o  transplante. 

Apesar  disso,  uma  ava- 
liação do  cirurgião  que  fez 
a  retirada  do  órgão  apon- 
tou a  existência  de  pus  na 
paciente,  o  que  poderia  in- 
dicar a  existência  de  algu- 
ma infecção.  A  Secretaria 
de  Saúde  diz  que,  logo  após 
descrever  a  existência  do 
pus,  o  médico  escreve  um 
ponto  de  interrogação  no 
laudo,  o  que  mostra  que  ele 
poderia  não  ter  certeza  se 
havia  ou  não  infecção. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


Saúde.  DPU 
ameaça 
gestores 
de  hospital 

A  Defensoria  Pública  da 
União  (DPU)  no  Rio  de  Janei- 
ro classificou  a  atual  situação 
da  infraestrutura  do  Hospital 
Federal  do  Andaraí,  na  zona 
norte,  como  "sucateada  e  ca- 
lamitosa". O  defensor  públi- 
co federal  Daniel  Macedo  deu 
ontem  prazo  de  dez  dias  para 
a  direção  do  hospital  respon- 
der quais  os  medicamentos 
que  estão  em  falta,  quantas  ci- 
rurgias foram  desmarcadas  e 
por  quais  motivos  a  unidade 
de  saúde  se  encontra  em  esta- 
do de  abandono. 

Caso  os  problemas  não  se- 
jam resolvidos  nesse  período, 
uma  ação  civil  pública  será 
ajuizada  e  os  gestores  da  uni- 
dade podem  ser  denunciados 
por  negligência  administrati- 
va. ®  metro  rio 
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Protesto  fecha  o 
BRT  em  Santa  Cruz 

Manifestação.  Moradores  interditaram  a  via  após  operação  do  Bope  na  favela  do  Roía,  que 
resultou  em  uma  morte.  Aposentados  também  foram  às  ruas  na  av.  Rio  Branco,  no  Centro 


Moradores  de  Santa  Cruz, 
zona  oeste,  fizeram  uma 
manifestação  no  corredor 
Transoeste  ontem  à  tarde.  Se- 
gundo a  Secretaria  Munici- 
pal de  Transportes,  o  protesto 
foi  motivado  por  uma  opera- 
ção do  Bope  na  favela  do  Rola, 
que  deixou  um  morto  e  outro 
ferido.  Segundo  a  PM,  ambos 
eram  criminosos. 

Às  14h,  foram  interditadas 
oito  estações  do  BRT  -  uma 
delas  foi  apedrejada  -,  que  só 
foram  reabertas  mais  de  5  ho- 
ras depois.  A  operação  policial 
começou  por  volta  das  6h30. 
Foram  apreendidos  103  pa- 
pelotes  de  maconha,  522  tu- 
bos e  32  papelotes  de  cocaína 
e  uma  pistola  calibre  40.  Em 
agosto  do  ano  passado,  uma 
ação  da  Coordenadoria  de  Re- 


8  estações 

do  BRT  foram  interditadas  durante 
o  protesto.  A  Secretaria  Munidpal 
de  Transportes  informou  que  os 
fechamentos  foram  adotados 
como  medida  de  segurança. 


cursos  Especiais  da  Polícia  Ci- 
vil (Core)  deixou  cinco  mortos 
na  mesma  comunidade.  Um 
inquérito  foi  aberto  para  des- 
cobrir se  houve  simulação  de 
auto  de  resistência. 

Outro  protesto,  na  aveni- 
da Rio  Branco,  reuniu  aposen- 
tados e  pensionistas  que  rei- 
vindicavam principalmente  o 
fim  do  fator  previdenciário.  A 
manifestação  seguiu  até  a  Ci- 
nelândia.  ®  metro  rio 


Manifestantes  fazem  barricada  i  jadson  marques/futura  press 


Campus  Fidei,  em  Guaratiba,  recebera  missa  do  papa  iale  silva/futura  press 


JMJ.  Forças  armadas  terão 
9,7  mil  militares  nas  ruas 


Após  as  manifestações  do 
mês  passado,  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ)  terá 
um  reforço  na  segurança.  Se- 
rão 9,7  mil  militares  com  a 
missão  de  ocupar  lugares  es- 
tratégicos - 1,2  mil  homens  a 
mais  do  que  o  previsto  inicial- 
mente pelas  Forças  Armadas. 

Foi  combinado,  em  uma 
reunião  na  semana  passada, 
que  cerca  de  400  homens  da 

Brigada  de  Infantaria  Mo- 
torizada farão  a  segurança  do 
papa  Francisco  durante  a  mis- 
sa que  será  realizada  na  vigí- 
lia, em  Guaratiba,  zona  oeste. 
Entre  as  temáticas  que  mais 
preocupam  a  organização  do 
evento,  estão  as  lutas  pelo  ca- 


samento gay,  pelo  aborto  e 
pelo  uso  de  preservativos. 

Começou  ontem  a  ven- 
da de  bilhetes  do  metro  pa- 
ra a  Acolhida  e  Via  Sacra,  que 
acontecem  dia  25  e  26,  na 
praia  de  Copacabana.  A  com- 
pra antecipada  acontece  até  o 
dia  17,  das  9h  às  17h,  nas  es- 
tações Pavuna,  Del  Castilho, 
Maracanã,  Saens  Peíia,  Praça 
Onze,  Central,  Carioca,  Gló- 
ria, Flamengo,  Botafogo  e  Si- 
queira Campos. 

Entre  os  dias  18  e  24,  as 
vendas  acontecerão  somente 
nas  bilheterias  dos  terminais 
Pavuna,  Maracanã,  Praça  On- 
ze, Central,  Carioca  e  Glória. 


o  POP  BOLA  VAI 

JOGAR  FORA  DE  CASA. 

Uma  vez  por  semana  nossos  craques  vio  fezer  um  programii  fora  dos 
e&túdios  e  você  pode  acompanhar  tudo  de  pertinho. 


TODA  TERÇA  -  NO  EANGU  SHO  PPING  ^"^í^n^aíí^ 

SEGASEX  m 


Ouça  também  pelo  site: 
bradescoesportesfmxom.br 
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Patrícia  Amieiro:  PMs  acusados 
pela  morte  vão  a  júri  popular 


Marcos  Paulo  Nogueira 
Maranhão  e  Willian  Luís 
do  Nascimento  foram  pro- 
nunciados pelo  juiz  Fábio 
Uchôa,  da  l""  Vara  Crimi- 
nal, e  vão  a  júri  popular. 
Os  dois  policiais  militares 
são  acusados  pelo  homicí- 
dio qualificado  de  Patrícia 
Amieiro  em  junho  de  2008 
e  por  fraude  processual. 

A  decisão  foi  anuncia- 
da ontem.  Outros  dois  PMs 
envolvidos  no  assassinato, 
Fábio  da  Silveira  Santana 
e  Márcio  Oliveira  dos  San- 


tos respondem  apenas  por 
fraude  processual. 

Os  advogados  dos  poli- 
ciais ainda  podem  recor- 
rer. Patrícia  Amieiro  mor- 
reu quando  retornava  para 
sua  casa  após  uma  festa  na 
zona  sul. 

O  carro  foi  encontrado 
no  canal  de  Marapendi,  na 
Barra  da  Tijuca,  zona  oes- 
te. A  perícia  feita  no  veí- 
culo encontrou  vestígios 
de  tiros.  Ainda  não  há  pre- 
visão de  data  para  o  julga- 
mento. ®  METRO  RIO 


Acidente.  Barcas  S/A  é 
condenada  a  índenízar 
404  passageiros 


A  empresa  Barcas  S/A, 
atualmente  CCR  Barcas, 
foi  condenada  a  índenízar 
por  danos  morais  e  mate- 
riais os  passageiros  presen- 
tes na  colisão  entre  duas 
embarcações,  em  março 
do  ano  passado.  A  decisão 
foi  tomada  por  Luiz  Ro- 
berto Ayub,  juiz  da  l^^Vara 
Empresarial. 

Na  ocasião,  o  catamarã 


Urca  se  chocou  contra  o  ca- 
tamarã Avatares.  Nenhum 
dos  404  passageiros  ficou 
ferido  no  episódio.  Essa 
foi  a  quinta  ação  propos- 
ta pela  Comissão  de  Defesa 
do  Consumidor  da  Assem- 
bleia Legislativa  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  (Conde- 
con-Alerj)  nos  últimos  cin- 
co anos. 


Patrícia  Amieiro  morreu  em  2008 

I  REPRODUÇÃO/FACEBOOK 


Parque. 

Engenheiros 

absolvidos 

Engenheiros  do  Terra  Encan- 
tada, na  Barra  da  Tijuca,  zo- 
na oeste,  foram  absolvidos 
de  homicídio.  Em  2010,  uma 
idosa  despencou  de  monta- 
nha-russa  e  morreu.  Ela  che- 
gou a  ser  levada  para  o  hospi- 
tal Lourenço  Jorge,  também 
na  Barra  da  Tijuca.  Segundo 
a  juíza  responsável  pelo  ca- 
so, não  ficou  provado  que  a 
falha  no  brinquedo  levou  à 
morte  da  idosa.  ®  metro  rio 
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Curso  de  medicina 
vai  durar  oito  anos 

Educação.  A  partir  de  2015,  futuros  médicos  que  estudam  em  universidades  públicas  e  privadas  serão  obrigados 
a  fazer  dois  anos  a  mais  de  formação  trabalhando  no  serviço  público  de  saúde.  CFM  considera  medidas  paliativas 


Os  estudantes  de  medicina 
passarão  a  ser  obrigados  a  fa- 
zer, ao  final  do  curso,  dois 
anos  a  mais  de  atenção  bási- 
ca e  urgência  e  emegência  no 
SUS  (Sistama  Único  de  Saúde) 
como  pré-requisito  para  con- 
seguir o  diploma.  O  anúncio 
foi  feito  ontem  pela  presiden- 
te Dilma  Rousseff,  em  cerimo- 
nia no  Palácio  do  Planalto. 

Atualmente,  a  média  de 
duração  do  curso  é  de  seis 
anos,  quatro  de  formação 
teórica  e  dois  de  residência. 
A  adoção  do  chamado  'mo- 
delo inglês'  de  formação  de 
médicos  passa  a  valer  a  par- 
tir de  2015.  "O  médico,  an- 
tes de  mais  nada,  tem  que 
ser  especialista  em  gente", 
enfatizou  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

Durante  o  novo  ciclo  de 
formação,  o  futuro  profissio- 
nal -  seja  estudante  de  univer- 
sidades públicas  ou  privadas 
-  terá  uma  bolsa  de  estudo  fi- 
nanciada pelo  governo  para 
ter  dedicação  exclusiva,  sen- 
do proibido  de  fazer  plantão 
ou  atuar  em  outros  serviços. 

No  oitavo  ano  de  estudo, 
o  futuro  médico  terá  um  re- 
gistro provisório  no  Conselho 


"Assim 
como  não 
se  faz 
educação 
sem  professores,  não 
se  faz  também  saúde 
pública  de  qualidade 
sem  médico  " 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

Federal  de  Medicina,  mas  se- 
guirá vinculado  à  instituição 
de  ensino  até  se  formar. 

O  Conselho  Nacional  de 
Educação  terá  180  dias  para 
apresentar  as  regras  para  os 
dois  anos  extras  de  formação, 
além  de  definir  o  valor  do  be- 
neficio -  que  deverá  ficar  en- 
tre R$  2,9  mil  e  R$  8  mil. 

Com  a  medida,  a  expec- 
tativa do  governo  é  de  con- 
tar com  mais  21  mil  médi- 
cos atuando  na  rede  básica 
até  2021. 

Novas  vagas 

O  governo  também  prometeu 
dobrar  o  número  de  municí- 
pios com  cursos  de  medici- 
na no  país.  As  faculdades  de- 


verão estar  presentes  em  117 
cidades  nos  próximos  quatro 
anos  -  hoje,  as  escolas  estão 
concentradas  em  57. 

Até  2017  também  serão 
abertas  11.447  novas  vagas 
em  universidades.  As  institui- 
ção privadas  obedecerão  a  cri- 
térios para  receber  mais  alu- 
nos (veja  quadro).  "Estamos 
suspendendo  a  política  de  bal- 
cão de  autorizações",  afirmou 
o  ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercandante. 

Haverá  ainda  a  abertu- 
ra de  12.372  novas  vagas 
de  residência  médica,  a  re- 
forma ou  construção  de  14 
hospitais  universitários  e  a 
contratação  de  50  mil  pro- 
fissionais, entre  professo- 
res, enfermeiros  e  técnicos 
administrativos.  O  investi- 
mento será  de  R$  2  bilhões. 

"A  saúde  precisa  ter  inves- 
timento de  10%  do  PIB  e  luna 
carreira  de  Estado  para  os  mé- 
dicos. Do  contrário,  são  medi- 
das paliativas  e  eleitoreiras", 
criticou  o  presidente  do  CFM, 
Roberto  DÁvila. 


Novos  e  futuros  médicos  atuarão  na  atenção  básica  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Novos  critérios 
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A  abertura  de  novos  cursos 
de  medicina  nas  faculdades 
particulares  estará  condicio- 
nada a  novas  regras. 

•   Editais  públicos. 

O  governo  definirá  as 
[ocaiidades  que  poderão 
abrir  novas  vagas  de 
medicina,  proibindo  a 
impiantação  em  áreas 
saturadas. 


Custos. 

Maior  número  de 
vagas  e  menor  valor 
de  mensalidade  serão 
critérios  de  seleção. 

Residência. 

Exigência  que  a  faculdade 
tenha,  no  mínimo,  três 
vagas  de  residência 
disponíveis  em  áreas  como 
pediatria  e  obstetrícia. 


Médicos  para 
o  interior 
chegarão  em 
setembro 

A  partir  de  18  de  setembro,  a 
rede  pública  de  saúde  em  ci- 
dades do  interior  começam 
a  receber  médicos  para  atuar 
no  atendimento  básico.  O  edi- 
tal de  contratação  será  lan- 
çado hoje  e  estipula  um  sa- 
lário de  R$  10  mil,  que  será 
integralmente  pago  pelo  go- 
verno. Como  contrapartida, 
as  prefeituras  terão  que  assu- 
mir o  compromisso  de  acele- 
rar obras  de  reforma  e  cons- 
trução de  unidades  de  saúde. 

O  profissional  deverá  in- 
dicar até  cinco  localidades  de 
interesse.  Caso  as  vagas  não 
sejam  preenchidas  de  acor- 
do com  a  necessidade,  serão 
contratados  profssionais  de 
saúde  formado  no  exterior. 
O  médico  estrangeiro  passará 
por  um  curso  preparatório  de 
três  meses  numa  universida- 
de e  terá  lun  contrato  de  ex- 
clusividade com  o  SUS  por  até 
três  anos. 

A  prioridade  será  para  espa- 
nhóis e  portugueses,  pela  faci- 
lidade da  língua,  mas  médicos 
de  outras  nacionalidades  não 
estão  descartados.  "A  única 
ideologia  que  deve  prevalecer 
na  saúde  é  salvar  vidas",  afir- 
mou o  ministro  da  Saúde,  Ale- 
xandre Padilha.  ®  metro  brasíua 


10  mil 

vagas  para  médicos  de  atenção 
básica  serão  abertas.  A  atuação 
será  feita  nas  periferias  de 
capitais  e  em  cidades  do  interior. 


Heróis  farejadores  a  serviço  de  Brasília 


Capitão  Pereira  Alves  com  Orion  e  tenente  Eduardo  Almeida  com  Bruto  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  assunto  na  Polícia  Militar 
do  Distrito  Federal  ontem 
era  o  êxito  de  Bruto  e  Órion, 
dois  cães  farejadores  que  aju- 
daram a  Polícia  Federal  a  en- 
contrar um  carregamento  de 
duas  toneladas  de  maconha 
em  um  caminhão  abandona- 
do no  DF.  "O  olfato  deles  é  pe- 
lo menos  42  vezes  melhor  do 
que  o  nosso.  A  PF  sabia  que 
o  carro  era  suspeito,  mas  os 
cães  foram  fundamentais  pa- 
ra indicar  onde  estava  a  dro- 
ga", afirmou  o  major  Vânio 
Martins  Escobar,  subcoman- 
dante do  BPCães. 

A  droga  prensada  em 


"Eles  não  são  cães 
bravos,  são  cães  de 
caráter.  Eles  são  muito 
úteis  à  sociedade" 

SARGENTO  ADEMAR  BARROS,  ADESTRADOR 


grandes  tijolos  estava  em 
um  fundo  falso  do  cami- 
nhão, escondida  debaixo  de 
uma  chapa  de  metal.  Bruto, 
um  Pastor  Alemão  de  5  anos, 
e  Órion,  um  Labrador  de  4, 
foram  escalados  para  o  servi- 


ço porque  o  pedido  de  auxí- 
lio da  PF  caiu  justamente  no 
turno  de  trabalho  deles.  Ca- 
da equipe  do  BPCães  é  com- 
posta por  dois  policiais  e 
dois  cachorros.  A  escala  de 
serviço  dos  animais  é  de  12 


horas  de  trabalho  por  36  de 
descanso  -  o  trabalho  con- 
tínuo é  de  no  máximo  seis 
horas.  "Eles  trabalham  seis 
horas  e  são  substituídos  ou 
param  para  um  descanso", 
afirma  o  major  Escobar. 


12/36 

é  a  escala  de  trabalho  dos 
animais  do  BPCães.  Quando 
não  estão  de  plantão,  eles  se 
dedicam  a  exercícios  físicos. 


O  oficial  assegura  que  vi- 
da de  cachorro  de  Batalhão 
é  boa.  "Eles  comem  a  me- 
lhor ração  do  mercado,  re- 
cebem o  melhor  tratamento 
veterinário  que  existe,  fa- 
zem treinamento  físico  dia- 
riamente e  são  adorados  pe- 
la tropa",  brinca  Escobar.  Os 
cachorros  do  DF  costumam, 
inclusive,  ser  emprestados 
para  ações  especiais  em  ou- 
tros estados. 

ÉRICA  MONTENEGRO 

Kl  METRO  BRASÍLIA 


Boate  Kíss. 
Audiências  são 
retomadas  hoje 

A  1^  Vara  Criminal  de  Santa 
Maria  retoma  hoje  as  audiên- 
cias com  os  sobreviventes  e 
testemunhas  do  incêndio  na 
boate  Kiss,  na  cidade  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Também  há 
uma  audiência  marcada  para 
amanhã.  Outras  três  audiên- 
cias do  processo  criminal  da 
tragédia  na  casa  notuma  es- 
tão agendadas  para  os  dias  16, 
17  e  23  deste  mês. 

Os  sobreviventes  que  esta- 
vam agendados  e  não  foram 
ouvidos  nas  três  primeiras  au- 
diências, realizadas  no  mês 
passado,  serão  chamados  pa- 
ra comparecerem  ao  Salão  do 
Júri  do  fórum.  A  ideia  é  ouvir 
cerca  de  seis  pessoas  por  au- 
diência. As  datas  foram  remar- 
cadas porque  os  depoimentos 
agendados  originalmente  aca- 
baram se  estendendo  mais  do 
que  os  30  minutos.  ®  bandnews 
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CÂMARA  DEVE  CORTAR 
SALÁRIO  DE  DONADON,  O 
LADRÃO.  O  presidente  da 
Câmara,  Henrique  Alves, 
deverá  suspender  o  sa- 
lário e  a  chamada  "cota 
parlamentar"  de  Natan 
Donadon  (RO),  preso  há 
duas  semanas  após  con- 
denação por  ladroagem, 
transitada  em  julgado 
no  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral. Com  isso,  não  re- 
ceberá R$  130  mil  men- 
sais, que  é  a  média  do 
custo  de  cada  deputado  e 
inclui,  além  dos  salários, 
verba  de  gabinete,  auxí- 
lio moradia  e  verba  inde- 
nizatória. 

FORA  DO  JOGO.  O  diretor- 
-geral  da  Câmara,  Sérgio 
Sampaio,  recomendará  a 
suspensão  dos  pagamen- 
tos a  Donadon:  em  cana, 
não  pode  exercer  o  man- 
dato. 

JOGADO  FORA.  Mesmo  pre- 
so, o  deputado  Donadon 
ainda  mantém  toda  estru- 
tura de  gabinete,  além  de 
imóvel  funcional  no  valor 
de  R$  3,8  mil  por  mês. 


Donadon  deixará  de  receber 

I  RODOLFO  STUCKERT/AGÊNCIA  CÂMARA 


DE    VÍTIMA    A  SUSPEITO. 

De  vítima  pode  passar 
a  investigado  Welling- 
ton Ferreira  da  Costa,  se- 
cretário parlamentar  do 
presidente  da  Câmara, 
que  alega  ter  sido  assal- 
tado, em  Brasília,  em  R$ 
100  mil  de  origem  ainda 
não  explicada.  Ele  alegou 
"stress"  para  não  depor. 


"É  UMA  COISA 
QUE  NÃO  DÁ 
PARA  IMAGINAR" 

MINISTRO  MARCO  ANTONIO 
RAUPP(C&T)  ABISMADO  COMA 
ESPIONAGEM  DOS  EUA  NO  BRASIL 


quinta  (4),  e  viajou  "em 
férias". 

DESINTELIGÊNCIA.Mais 

que  ingerência  dos  ame- 
ricanos, a  espionagem 
de  brasileiros  mostra  o 
desperdício  vexaminoso 
de  dinheiro  público  com 
adidos  militares,  da  Polí- 
cia Federal  e  da  Agência 
Brasileira  de  Inteligência. 

PAGODE  CHINÊS.  Ex-miss 
Brasil  1968,  a  baiana 
Martha  Vasconcelos  teme 
morrer  ao  volante  de  seu 
JAC  3:  a  carroça  chine- 
sa trava  volante,  freios  e 
apaga  o  painel.  A  reven- 
dedora em  Salvador  con- 
serta, mas  não  garante. 

JÁ  ERA.  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL)  diz  que  usa- 
va aviões  da  FAB  como 
de  representação  porque 
era  essa  a  prática  dos  pre- 
sidentes do  Senado  e  da 
Câmara.  Mas  reconhece: 
esse  direito  foi  cancelado 
pelas  ruas. 

AVISA  LÁ.  Antes  que  vire- 
mos (novo)  alvo  de  chaco- 
ta, é  bom  o  governo  ex- 
plicar ao  mundo  que  FAB 
não  quer  dizer  "Força  Aé- 
rea de  Botswana". 


PODER  SEM  PUDOR 

Pouca  vergonha  no  campo 


O  ministro  Antonio  Andra- 
de (Agricultura)  gosta  de 
viver  perigosamente.  Dian- 
te da  presidenta  Dilma 
Rousseff,  no  lançamento 
do  Plano  Safra,  em  Salva- 
dor (BA),  ele  se  saiu  com 
esta,  durante  seu  discurso: 
-Temos  agora  nas  planta- 


ções uma  lagarta  indecen- 
te, que,  depois  de  comer  a 
soja  e  o  algodão,  comem 
umas  às  outras... 
Madame  fechou  a  cara  e 
fez  um  bico,  afagando  a  ca- 
neta, com  toda  pinta  de 
quem  ia  demiti-lo.  Mas  não 
o  fez.  Ainda. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Oiamas  foram 
propagadas  por 
cuito-drcuito 

Porto  Alegre.  Aquecimento  de  instalações  eiétricas  em  um  dos  bares 
do  iocai  espalhou  o  fogo  peio  segundo  andar  do  Mercado  Público 


Um  curto-circuito  de  propor- 
ções descomunais  propagou 
o  fogo  que  devastou  pelo  me- 
nos 50  módulos  do  segundo 
andar  do  Mercado  Público  de 
Porto  Alegre  na  noite  do  últi- 
mo sábado.  As  chamas,  que 
começaram  na  banca  46,  o 
Bar  e  Choperia  Atlântico,  fo- 
ram resultado  de  um  supera- 
quecimento de  origem  ainda 
desconhecida. 

Segundo  constatações  dos 
peritos  do  IGP  (Instituto  Ge- 
ral de  Perícias),  que  desde  da 
noite  de  domingo  examinam 
as  galerias  queimadas,  as  ins- 
talações eiétricas  localizadas 
na  parede  da  banca  46  foram 
o  foco  da  formação  de  arcos 
voltaicos,  que  são  curtos-cir- 
cuitos  de  grandes  proporções. 

"Teve  início  na  banca  46, 
foi  junto  à  parede  onde  ha- 
via instalações  eiétricas  e  tive- 
mos um  curto-circuito  de  gra- 
des proporções.  Acima  desta 
região  onde  tinham  instala- 
ções eiétricas,  fritadeiras,  ti- 
nha todos  os  eletrodutos  que 
levavam  energia  do  transfor- 
mador para  o  térreo",  rela- 


Permissionários  seguem  na  tentativa  de  limpeza  i  gabrieladibella/metro 


tou  o  perito  criminal  Rodrigo 
Ebert.  Ele  afirmou  que  o  cur- 
to foi  tão  violento  que  frindiu 
o  eletroduto  metálico,  provo- 
cando uma  propagação  linear 
das  chamas. 

É  descartada  a  possibilida- 
de de  incêndio  criminoso.  Pa- 
ra a  Polícia  Civil  o  incêndio 
foi  culposo.  "A  partir  da  defi- 
nição objetiva  da  perícia,  va- 
mos descobrir  quem  foi  o  res- 
ponsável -  culposamente  -  por 


esse  fato",  garantiu  o  delega- 
do Hílton  Muller. 

A  polícia  também  infor- 
mou que  todos  os  instrumen- 
tos disponíveis  para  debelar 
as  chamas  na  parte  interna 
do  Mercado  foram  operados 
com  sucesso.  "Ouvimos  várias 
pessoas  e  sabemos  que  existia 
água  e  os  hidrantes  estavam 
fimcionando.  Todos  os  extin- 
tores de  incêndio  eram  no- 
vos", relatou.  ®  metro  poa 


Casa  ficou  destruída  após 

eXplOSãOl  MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 


São  Paulo. 
Casa  que 
explodiu 
tinha  fábrica 

A  casa  que  explodiu  na  noite 
de  anteontem  na  Vila  Carrão, 
bairro  da  zona  leste  de  São 
Paulo,  abrigava  uma  pequena 
fábrica  de  balões,  segundo  a 
Polícia  Científica. 

Por  volta  das  22h  de  do- 
mingo, duas  grandes  explo- 
sões ocorreram  na  casa,  que 
ficou  completamente  destruí- 
da. Um  homem  de  59  anos  fi- 
cou gravemente  ferido.  A  fi- 
lha dele,  de  33,  e  a  neta,  de  8, 
tiveram  ferimentos  leves. 

Sete  casas  foram  interdita- 
das pela  Defesa  Civil.  Segundo 
funcionários  da  subprefeitura 
do  Aricanduva,  os  desabriga- 
dos terão  que  reformar  as  ca- 
sas e  apresentar  um  laudo  à 
prefeitura,  que  vai  avaliar  se 
os  locais  podem  ser  liberados. 

Peritos  da  polícia  dizem 
que  a  explosão  pode  ter  sido 
provocada  por  vazamento  de 
gás  e  faísca  de  solda  elétrica. 
Na  casa  foi  encontrada  uma 
pequena  oficina  para  confec- 
ção de  balões.  ®  metro 


Comissão  da  Verdade  se  reúne 
hoje  sobre  exumação  de  Jango 


A  CNV  (Comissão  Nacio- 
nal da  Verdade),  a  Secreta- 
ria de  Direitos  Humanos  e 
o  Ministério  Público  Fede- 
ral no  RS  se  reúnem  hoje, 
em  Brasília,  com  peritos 
nacionais  e  estrangeiros, 
com  a  família  Goulart  e 
com  a  Comissão  Estadual 
da  Verdade  do  Rio  de  Janei- 
ro. No  encontro  serão  tra- 
tados aspectos  técnicos  da 
exumação  dos  restos  mor- 
tais do  ex-presidente  João 
Goulart,  morto  na  Argenti- 
na em  1976  e  sepultado  em 
São  Borja. 

Os  órgãos  entendem  que 
a  exumação  é  um  dos  meios 
de  prova  necessários  para 
tentar  desvendar  se  a  morte 
de  João  Goulart  ocorreu  por 
meio  da  troca  de  medica- 


mentos que  o  ex-presiden- 
te tomava  para  problemas 
no  coração,  conforme  relata 
o  ex-agente  secreto  uruguaio 
Mário  Barreiro  Neira,  preso 
no  Brasil. 

A  exumação  foi  solici- 
tada publicamente  pela  fa- 
mília Goulart  durante  au- 
diência pública  realizada 
pela  Comissão  Nacional  da 
Verdade  em  18  de  março 
em  Porto  Alegre.  A  versão 
de  Barreiro  é  corroborada 
por  documentos  que  suge- 
rem a  existência  de  um  pla- 
no internacional  para  eli- 
minar líderes  de  oposição 
às  ditaduras  latino-ame- 
ricanas  do  cone-sul.  Estes 
documentos  e  planos  são 
mostrados,  por  exemplo, 
no  documentário  "Dossiê 


,! 


V 


Presidente  deposto  morreu  em 
1976,  na  Argentina  1  reprodução 


Jango",  do  cineasta  Paulo 
Henrique  Fontenelle. 

Além  disso,  o  corpo  de 
Jango  foi  sepultado  sem  pas- 
sar por  necropcia.  Documen- 
tos comprovam,  ainda,  que 


ex-presidente  foi  amplamen- 
te monitorado  em  seu  exí- 
lio, especialmente  após  arti- 
cular a  Frente  Ampla,  com  o 
ex-presidente  Juscelino  Ku- 
bitscheck  e  um  ex-ferrenho 
opositor  de  ambos,  Carlos 
Lacerda.  Os  três  morreram 
no  intervalo  de  um  ano:  JK, 
em  agosto  de  76,  Jango,  em 
dezembro  de  76,  e  Lacerda, 
em  maio  de  1977.  O  caso  de 
JK  também  é  investigado. 

O  laudo  resultante  do 
trabalho  pericial  deverá 
integrar  o  relatório  da  Co- 
missão Nacional  da  Ver- 
dade a  respeito  do  caso  e 
poderá  servir  como  prova 
nas  investigações  judiciais 
existentes  na  Argentina  e 
no  Brasil  a  respeito  do  ca- 
so. ®  METRO  POA 
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Justiça  do  Acre  nega 
recurso  e  mantém 
Telexfree  suspensa 

Suspeita  de  pirâmide.  Empresa  americana  continua  proibida  de  cadastrar  novos 
divulgadores  e  realizar  pagamentos  em  todo  o  país.  Advogados  vão  recorrer  da  decisão 


A  T  Câmara  Cível  do  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Acre  negou 
ontem  o  recurso  da  defesa 
da  Ympactus  Comercial  Lt- 
da,  operadora  da  Telexfree, 
e  manteve  a  suspensão  das 
atividades  da  empresa  no 
país.  Os  advogados  da  Tele- 
xfree ainda  podem  recorrer. 

A  atuação  da  empresa 
norte-americana  foi  suspen- 
sa pela  juíza  Thais  Khalil,  do 
Acre,  em  18  de  junho,  por 
suspeita  de  atuar  em  um  es- 
quema de  pirâmide  finan- 
ceira, ilegal  no  Brasil.  Com 
isso,  a  Telexfree  está  impe- 
dida realizar  novos  cadas- 
tros de  divulgadores  e  pa- 
gamentos aos  associados  já 
cadastrados,  sob  pena  de 
multa  diária  de  R$  500  mil. 

A  decisão  da  Justiça  de 
manter  a  suspensão  foi  unâ- 
nime. A  Telexfree  diz  que  vai 
entrar  com  recurso.  Segun- 
do os  advogados  da  empre- 
sa, a  Telexfree  está  passando 
por  uma  situação  difícil  por 
causa  do  bloqueios  mas  não 
corre  risco  de  falência.  Esti- 


"■1  I^^VI-J. 


Divulgadores  protestam  contra  suspensão  i  márcio  rodrigues/futurapress 


ma-se  que  1  milhão  de  pes- 
soas em  todo  o  país  tenham 
se  associado  à  empresa. 

Atuando  no  Brasil  desde 
março  de  2012,  a  Telexfree 
vende  planos  de  telefonia  de 
voz  sobre  protocolo  de  inter- 
net (VoIP,  na  sigla  em  inglês). 
Para  se  tornar  um  "divulga- 
dor", o  interessado  precisa 
pagar  uma  taxa  de  adesão  de 


US$  50  e  comprar  os  pacotes 
de  contas,  que  custam  a  par- 
tir de  US$  289.  O  anuncian- 
te recebe  US$  20  a  cada  novo 
divulgador  que  conquistar 
para  o  primeiro  plano  e  US$ 
100  para  o  segundo. 

Investigação  da  PF 

A  Telexfree  também  será 
investigada  pela  Polícia  Fe- 


Minoritários  querem 
bloquear  bens  de  Eike 


Após  as  fortes  quedas  dos 
papéis  das  empresas  do  Gru- 
po EBX,  os  acionistas  mino- 
ritários do  conglomerado 
de  Eike  Batista  querem  blo- 
quear os  bens  do  bilionário. 

Os  minoritários  criaram  a 
UNAX  (União  dos  Acionistas 
Minoritários  do  Grupo  EBX). 
Medidas  judiciais  e  adminis- 
trativas visando  ao  bloqueio 
de  Eike  estão  sendo  tomadas, 
diz  o  presidente  da  UNAX, 
Adriano  Mezzomo,  advoga- 
do que  assina  o  comunicado. 

"Estamos  recolhendo,  no 
Brasil  e  no  exterior,  procu- 
rações para  participarmos 
das  assembleias  de  acionis- 
tas, com  vistas  à  eleição  dos 
membros  dos  Conselhos  Fis- 
cais. Em  paralelo,  estamos 
providenciando  medidas  le- 
gais cabíveis  perante  a  Co- 


missão de  Valores  Mobiliá- 
rios, Agência  Nacional  do 
Petróleo,  auditorias  externas 
independentes  e  agências 
classifícadoras  de  risco,  sem 
prejuízo  de  recurso  a  outros 
foros  e  instâncias",  diz. 


De  março  do  ano  passado 
para  cá,  Eike  já  perdeu  mais 
de  90%  de  sua  fortuna,  se- 
gundo a  "Bloomberg".  O  seu 
patrimônio  despencou  de 
US$  34,3  bilhões  para  US$ 
2,9  bilhões.  ®  metro 


R$  500  mil 

é  multa  diária  caso  a  empresa 
descumpra  a  decisão  da  Justiça 


deral.  O  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo 
determinou  ontem  a  aber- 
tura de  um  inquérito  con- 
tra a  companhia.  Segundo 
o  governo,  há  indícios  de 
formação  de  pirâmide  fi- 
nanceira, evasão  de  divisas 
e  crime  contra  a  economia 
popular. 

A  empresa  já  é  alvo  de 
investigação  do  Departa- 
mento de  Proteção  e  Defesa 
do  Consumidor,  da  Secreta- 
ria Nacional  do  Consumi- 
dor, que  instaurou  no  final 
de  junho  um  processo  por 
indícios  de  formação  de  pi- 
râmide financeira.  A  Tele- 
xfree poderá  ser  multada 
em  mais  de  R$  6  milhões. 


Mercados. 
Bolsa  fecha 
em  queda 

o  principal  índice  acioná- 
rio  da  BM&FBovespa  fechou 
em  leve  queda  ontem,  nu- 
ma sessão  volátil  e  de  fraco 
giro  financeiro.  O  Ibovespa 
recuou  0,30%,  encerrando 
o  dia  a  45.075  pontos,  após 
oscilar  entre  baixa  de  0,8%e 
alta  de  1,2%.  O  movimento 
financeiro  do  pregão  foi  de 
R$  4,95  bilhões. 

Operadores  citavam  mo- 
vimentos de  correção  após 
o  forte  tombo  recente  do 
mercado,  com  investidores 
evitando  assumir  posições 
relevantes  antes  do  feria- 
do em  São  Paulo,  que  fecha- 
rá a  bolsa  hoje.  Os  papéis 
da  MMX,  do  grupo  de  Eike 
Batista,  lideraram  as  baixas 
do  Ibovespa,  com  queda  de 
mais  de  4%.  As  ações  Gol  su- 
biram mais  de  5%  e  foram 
os  destaques  de  alta.  ®  metro 


Combustíveis.  Preço  do 
etanol  caí  em  19  Estados 


Os  preços  do  etanol  hidra- 
tado nos  postos  brasileiros 
caíram  em  19  Estados,  su- 
biram em  outros  sete  e  per- 
maneceram estáveis  no  Dis- 
trito Federal  na  semana 
encerrada  em  6  de  julho, 
de  acordo  com  dados  da 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis).  A  maior  al- 
ta foi  registrada  no  Amapá 
(2,71%),  enquanto  a  maior 
queda  ocorreu  em  Minas 
Gerais  (-1,43%). 

Na  média,  o  menor  preço 
foi  R$  1,769  o  litro,  em  São 
Paulo.  O  maior  preço  médio 


foi  verificado  em  Roraima, 
a  R$  2,751  o  litro.  No  Brasil, 
o  custo  médio  do  etanol  nos 
postos  ficou  em  R$  1,943. 

Os  preços  do  etanol  nos 
postos  de  combustíveis  são 
competitivos  em  relação 
à  gasolina  em  Goiás,  Mato 
Grosso,  Paraná  e  São  Pau- 
lo. Nesses  quatro  Estados, 
o  valor  do  etanol  equivale  a 
menos  de  70%  do  preço  da 
gasolina. 

Nos  demais  22  Estados 
brasileiros  e  no  Distrito  Fe- 
deral, é  mais  vantajoso  para 
o  motorista  abastecer  com 
gasolina.  ®  metro 


Plataforma  da  Petrobras,  melhor  colocada  entre  as  nadonais  i  gugavw/futurapress 


Negócios.  Lista  de  maiores 
empresas  traz  8  brasileiras 


Oito  empresas  brasileiras 
fazem  parte  do  ranking  das 
500  maiores  do  mundo,  fei- 
to anualmente  pela  revista 
"Fortune".  A  de  melhor  co- 
locação é  a  Petrobras,  na  25^ 
posição,  com  receita  de  US$ 
144  bilhões  e  lucro  de  US$ 
11  bilhões.  No  ano  passado, 
a  estatal  brasileira  estava  no 
23°  lugar.  Também  foram 
oito  as  empresas  brasileiras 
incluídas  no  ranking  divul- 
gado em  2012. 

Também  estão  na  lista 
Banco  do  Brasil  (116°),  Bra- 


desco  (168°)  e  Itaúsa  (366°), 
no  setor  financeiro.  A  mine- 
radora  Vale  ocupa  o  210°  lu- 
gar na  lista;  o  frigorífico  JBS 
está  no  275°  e  a  holding  Ul- 
trapar  está  no  420°.  A  últi- 
ma brasileira  no  ranking  é  a 
Companha  Brasileira  de  Dis- 
tribuição (CDB,  grupo  Pão  de 
Açúcar),  na  449^  posição. 

A  primeira  colocada  no 
ranking  da  revista  é  a  Royai 
Dutch  Shell  (receita  de  US$ 
481,7  bilhões  e  lucro  de  US$ 
26,6  bilhões),  seguida  de  Wal- 
-Mart  e  Exxon  Mobil.  ®  metro 


metn 
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Massacre  aprofunda  crise 

Egito.  Após  um  sangrento  conflito,  que  deixou  ao  menos  51  pessoas  mortas,  militares  e  islamitas  trocaram  acusações  sobre  o  começo  do 
tiroteio.  Há  o  temor  de  que  a  divisão  leve  a  uma  guerra  civil  no  país.  Presidente  interino  anunciou  eleições  parlamentares  em  seis  meses 


Os  conflitos  entre  apoiadores 
do  presidente  deposto  do  Egi- 
to, o  islamita  Mohamed  Mur- 
si,  e  o  Exército,  responsável 
pelo  afastamento  do  man- 
datário, se  intensificaram, 
acendendo  o  alerta  do  Oci- 
dente e  de  nações  vizinhas. 

Pelo  menos  51  pessoas 
morreram  quando  os  mili- 
tares abriram  fogo  contra 
os  partidários  de  Mursi,  que 
protestavam  em  frente  à  se- 
de da  Guarda  Republicana. 
Acredita-se  que  o  presidente 
deposto  esteja  preso  no  local. 

Os  manifestantes  conta- 
ram que  o  tiroteio  começou 
durante  uma  das  orações 
da  manhã.  "Embora  tentás- 
semos fugir,  era  impossí- 
vel. Havia  tiros  e  bombas  de 
gás  lacrimogéneo.  Vi  crian- 
ças e  mulheres  sem  fôlego, 
asfixiando  pelo  forte  cheiro 
de  gás",  contou  ao  "El  País" 
Mohamed  Fouad,  29. 

O  Exército,  por  sua  vez, 
afirmou  ter  reagido  ao  ata- 
que de  homens  armados. 
Segundo  os  militares,  "um 
grupo  terrorista"  tentou 
invadir  a  sede  da  Guarda 
Republicana. 

"As  Forças  Armadas  sem- 
pre lidam  com  as  questões 
muito  sabiamente,  mas  há 


Jovem  segura  camiseta  ensanguentada  em  frente  à  sede  da  Guarda  Republicana,  no  Cairo  i  mohamed  abdelghany/reuters 


também  um  limite  para  a 
paciência",  disse  Ahmed  Ali, 
um  porta-voz  dos  militares. 
Ali  apresentou  um  vídeo  que 
serviria  de  prova  do  ataque, 
com  imagens  capturadas  a 
partir  de  um  helicóptero. 

O  banho  de  sangue  fez 
com  que  os  Estados  Unidos 
pedissem  a  "máxima  caute- 
la" do  Exército  ao  lidar  com 


os  manifestantes.  O  gover- 
no americano  ainda  resis- 
te a  chamar  a  destituição  de 
Mursi  de  golpe.  Usar  o  ter- 
mo implicaria  na  suspensão 
de  ajuda  enviada  ao  Egito. 

Revoltados,  membros  da 
Irmandade  Muçulmana  (par- 
tidários de  Mursi)  convoca- 
ram novos  protestos  para 
hoje.  Eles  afirmam  que  não 


vão  deixar  as  ruas  até  que  o 
presidente  volte  ao  cargo. 

Impasse  político 

A  crise  é  agravada  pelo  fa- 
to de  o  presidente  interino, 
Adly  Mansour,  que  foi  no- 
meado pelos  militares,  não 
ter  conseguido  formar  um 
governo  temporário. 

As  indicações  apresenta- 


ONDE  FICA 

Cairo  e  Alexandria  são  as  duas 
maiores  cidades  do  Egito 

Mar  J 
Mediterrâneo  ALEXANDRIA 

m 

m 

CAIRO 


Líbia 


Arábia 
Saudita 


-K  Mar-, 
Verwelho 


EGITO 


Sudão 


das  até  agora  foram  barradas 
pelo  Nour,  outro  partido  is- 
lâmico. "Eles  são  ainda  mais 
conservadores  que  a  Irman- 
dade Muçulmana",  diz  Nezar 
Alsayya,  um  professor  egíp- 
cio da  Universidade  de  Ber- 
keley.  "E  o  atual  presidente 
quer  ouvi-los,  para  fazer  da 
transição  algo  legítimo." 

Mansour  publicou  ontem 
um  decreto  anunciando  a  rea- 
lização de  eleições  parlamen- 
tares em  até  seis  meses,  tão 
logo  a  Constituição  suspensa 
seja  revista.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  o  Nour  não  ha- 
via comentado  o  decreto. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Abuso  sexual 


Mulheres 

enfrentam 

ataques 

Em  meio  aos  confrontos, 
as  egípcias  que  decidem 
sair  às  ruas  enfrentam  um 
desafio  a  mais:  escaparem 
ilesas  de  abusos  sexuais.  A 
ONG  Anistia  Internacional 
estima  que,  desde  o  come- 
ço dos  protestos  que  leva- 
ram à  queda  de  Mursi,  em 
30  de  junho,  mais  de  200 
casos  tenham  ocorrido. 

A  maioria  das  vítimas  é 
atacada  não  por  um  agres- 
sor, mas  por  vários,  que  se 
misturam  na  multidão. 

Na  Praça  Tahrir,  no 
Cairo,  um  dos  principais 
locais  de  protesto,  volun- 
tários ajudam  a  garantir 
a  segurança  das  mulhe- 
res. Com  coletes  amare- 
los, eles  fazem  um  círculo 
em  volta  das  egípcias.  O 
esforço,  entretanto,  não  é 
suficiente  para  o  grande 
número  de  manifestan- 
tes. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Papa  pede 
solidariedade 
com  imigrantes 

Em  visita  à  ilha  de  Lam- 
pedusa,  a  principal  porta 
de  entrada  de  imigrantes 
na  Europa,  o  papa  Francis- 
co apelou  por  solidarieda- 
de com  as  pessoas  que  ar- 
riscam sua  vida  tentando 
chegar  ao  velho  continen- 
te. "Perdemos  o  senso  de 
responsabilidade.  A  cultu- 
ra do  bem-estar  nos  toma 
insensíveis  aos  gritos  dos 
demais",  criticou.  ®  metro 


Reino  Unido 


Filha/o  de  Kate 
e  William  já 
tem  título  real 

o  filho  do  príncipe  William 
e  de  Kate  Middleton  aten- 
derá por  Sua  Alteza,  o  Prín- 
cipe (ou  Princesa)  de  Cam- 
brídge.  O  título  acompanha 
o  dos  pais,  duque  e  duquesa 
de  Cambrídge.  #  metro 


Embaixador  dos  EUA  se  reúne 
com  governo  e  Senado  quer  ouvi-lo 


Um  dia  depois  de  o  governo 
brasileiro  exigir  explicações 
sobre  a  denúncia  de  espiona- 
gem a  cidadãos  e  empresas  do 
país,  o  embaixador  americano 
no  Brasil,  Thomas  Shannon, 
se  reuniu  com  autoridades  na 
Esplanada  dos  Ministérios. 

Shannon  conversou  com  o 
ministro  das  Comunicações, 
Paulo  Bernardo,  e  com  o  mi- 
nistro-chefe  do  Gabinete  de 
Segurança  Institucional,  José 
Elito.  Na  saída  da  reunião  com 
Bernardo,  o  embaixador  disse 
estar  respondendo  "às  preocu- 
pações do  governo  brasileiro." 

"Temos  um  excelente  ní- 
vel de  cooperação  com  o  Bra- 
sil. Infelizmente  os  artigos 
apresentaram  uma  imagem 
de  nosso  programa  que  não 
é  correta",  afirmou.  Ele  se  re- 
feria às  denúncias  publicadas 
pelo  jornal  "O  Globo",  com 
base  em  documentos  obtidos 
por  Edward  Snowden,  delator 
do  programa  de  vigilância  do 
governo  americano. 

Segundo  o  jornal,  milhões 


Americano  disse  que  informações  foram  distorcidas  i  pedro  ladeira/folhapress 


de  dados  de  brasileiros  foram 
monitorados  e  havia,  até  2002, 
uma  base  de  espionagem  dos 
EUA  em  Brasília.  A  Polícia  Fe- 
deral e  a  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecomunicações) 
abriram  investigações. 

"Eu  não  tenho  dúvida  ne- 
nhuma (da  espionagem).  Até 
o  Parlamento  Europeu  foi  mo- 
nitorado, você  acha  que  nós 
não  fomos?  Agora,  as  circuns- 
tâncias em  que  isso  se  deu,  is- 


so temos  que  verificar",  disse 
o  ministro  Paulo  Bernardo. 

O  Congresso  também  pe- 
dirá explicações.  A  Comissão 
de  Relações  Exteriores  do  Se- 
nado vota  hoje  um  pedido  de 
depoimento  do  embaixador 
americano  e  do  ministro  de 
Relações  Exteriores,  Antonio 
Patriota.  "A  notícia  é  gravís- 
sima", afirmou  o  presidente 
da  comissão,  Ricardo  Ferraço 

(PMDB-ES).  ®  METRO  BRASÍLIA 


Avião  acidentado.  Piloto 
estava  em  treinamento 


o  piloto  do  Boeing-777  da 
Asiana  que  caiu  no  sábado, 
em  São  Francisco,  ainda  esta- 
va em  treinamento  para  esse 
tipo  de  aeronave,  mas,  mes- 
mo assim,  tentou  fazer  o  pou- 
so sem  supervisão,  afirmou  a 
companhia  sul-coreana. 

A  tripulação  tentou  abor- 
tar a  queda  menos  de  dois  se- 
gundos antes  de  o  avião  atin- 
gir um  quebra-mar.  Era  a 
primeira  vez  que  Lee  tenta- 
va pousar  um  777,  embora 
ele  já  tivesse  voado  para  São 


EUGENE  ANTHONY  RAH/DIVULGAÇÃO 


Francisco  outras  29  vezes. 
Ele  acumulava  9.793  horas 
de  voo,  sendo  43  no  contro- 
le de  aparelhos  777.  ®  metro 


Istambul.  Parque  Gezi 
volta  a  ser  fechado 


Três  horas  depois  de  ser  rea- 
berto, o  parque  Gezi,  em  Is- 
tambul, voltou  a  ser  fechado. 
No  local,  que  ficou  sob  amea- 
ça de  ter  suas  árvores  derru- 
badas, começaram  os  protes- 
tos maciços  contra  o  governo 
turco,  no  mês  passado. 


De  acordo  com  o  jornal 
"Hurriyet",  o  parque  foi  fecha- 
do porque  ativistas  voltaram 
a  se  manifestar,  contrariando 
uma  determinação  do  gover- 
no de  Istambul.  Houve  con- 
fronto com  a  polícia,  que  usou 
gás  lacrimogéneo.  ®  metro 
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Londres 


Mágico  desafia 
a  gravidade 

o  ilusionista  britâni- 
co Dynamo  surpreen- 
deu os  londrinos  ao 
flutuar  no  ar,  apoia- 
do em  um  dos  tradi- 
cionais ônibus  ver- 
melhos da  capital 
inglesa.  O  mágico 
de  30  anos,  cujo  ver- 
dadeiro nome  é  Ste- 
ven  Frayne,  passou 
pelo  Big  Ben  e  pelo 
parlamento. 


I 


DYNAMO 


I 


Steven  Frayne,  30  anos, 
conversou  com  o  Metro 
Internacional  sobre  seus 
espetáculos  de  ilusionis- 
mo, impossível  expli- 
car', diz.  Leia  trechos  da 
entrevista: 

Como  você  se  sentiu  levi- 
tando junto  a  um  ônibus? 

Foi  a  melhor  perspectiva 
que  eu  já  tive  de  Londres. 
Eu  pude  ver  todos  os  pon- 
tos turísticos,  mas  tam- 
bém foi  assustador:  o  ôni- 
bus teve  de  desviar  de 
grandes  ramos  de  árvores 
no  caminho.  De  uma  ma- 
neira geral,  foi  relaxan- 


te, eu  poderia  tirar  fotos 
das  pessoas  com  o  meu 
smartphone. 

Como  as  pessoas  reagi- 
ram? Eu  posso  imaginar 
pedestres  mais  idosos 
tendo  um  choque. 

Não,  nada  disso.  Tudo  que 
eu  vi  foram  pessoas  sorrin- 
do e  acenando.  Na  verda- 
de, acho  que  sou  bastan- 
te popular  com  a  geração 
mais  velha.  Tem  a  ver  com 
o  meu  'charme  do  norte' 
(Dynamo  é  de  Bradford,  no 
norte  da  Inglaterra,  uma 
região  conhecida  por  seu 
clima  provinciano).  Além 


disso,  todo  meu  conheci- 
mento em  magia  veio  de 
um  idoso,  o  meu  avô.  Ele 
passou  toda  a  sua  sabedo- 
ria e  sagacidade  para  mim. 

E  como  você  faz  esse  tru- 
que? Deve  ser  uma  farsa, 
seu  braço  está  aparafusa- 
do  ao  lado  do  ônibus. 

Não,  meu  braço  está  real- 
mente lá  e  completamen- 
te intacto.  É  impossível 
explicar  porque  é  uma 
daquelas  coisas  que  eu  fa- 
ço para  deixar  com  que 
as  pessoas  cheguem  às 
suas  próprias  conclusões. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Truques  na  TV 


Programa  está 
na  Discovery 

As  peripécias  de  Dy- 
namo são  tão  popu- 
lares que  ele  ganhou 
uma  segunda  tempo- 
rada para  o  progra- 
ma "Dynamo:  Mágica 
Impossível".  Além  de 
truques  intrigantes,  a 
atração  mostra  o  su- 
cesso do  mágico  no 
Reino  Unido.  Sextas- 
-feiras,  às  21h40,  no 
canal  Discovery. 


BEN-ESTAR 


10 


BEM-ESTAR 
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Yoga  para 
treinar 


í 


l.CAO 
ESPREGUIÇANDO 

De  quatro,  posicione  os 
joelhos  na  largura  do  qua- 
dril e  as  mãos,  na  dos  om- 
bros. Ande  com  as  mãos 
para  frente.  Dobre  o  ante- 
braço e  pressione  as  mãos. 


2.  CARA  DA  VACA 

Sente-se,  cruze  as  pernas 
e  coloque  o  pé  direito  em- 
baixo do  joelho  esquer- 
do. Passe  a  mão  direita  por 
cima  do  ombro  e  tente  al- 
cançá-la com  a  esquerda. 
Repita  do  outro  lado. 


I 


3.  MEIA  LUA 

Lateralize  o  corpo  e  apoie  a 
mão  na  frente  do  pé.  Levan- 
te a  perna  para  trás.  Estenda 
o  braço  na  altura  do  ombro. 
Repita  do  lado  oposto.  ^ 

4.  TRIKONOSANA 

Dê  imi  passo  para  trás,  na 
distância  da  perna  e  vire  o 
pé  45  graus  para  fora.  Esti- 
que o  braço  esquerdo  para  o 
alto,  com  a  colima  reta.  Po- 
nha a  mão  esquerda  no  chão, 
na  frente  do  pé  e  pressione. 
Torça  o  tórax.  Alinhe  os  om- 
bros. Repita  do  outro  lado. 

5.  POMBA  M 
SENTADA  ^ 

Sente-se  e  coloque  o  cal- 
canhar esquerdo  sobre  a 
coxa  direita.  Inspire  e  se- 
gure por  oito  segundos. 
Repita  do  outro  lado.  ^ 

6.  HERÓI  " 
DEITADO 

Deite  com  a  barriga  para 
cima,  pernas  cruzadas. 
Aproxime  os  calcanhares  do 
quadril  e  os  braços  em  cruz, 
com  as  palmas  para  cima. 


I 


i 


7.  RESPIRAÇÃO 
ALTERNADA 

Sentado,  feche  a  narina  di- 
reita com  o  polegar  direi- 
to e  inspire.  Depois,  feche 
a  esquerda  com  o  indica- 
dor e  expire.  Reveze  por 
cinco  minutos. 


PARA  NADADORES 


"Se  você  quer  melhorar  sua  téc- 
lHi  nica  de  natação  e  resistência,  vo- 
B  cê  vai  precisar  de  uma  coluna  fle- 
^  xível,  um  equilíbrio  forte  e  muito 
fôlego",  conta  ao  Metro  Sophie  Le- 
^  wis,  professora  de  yoga  no  Estú- 
»^  dio  de  Triyoga  de  Londres  e  per- 
i  sonal  trainer  de  triatletas  de  elite. 
"Uma  prática  regular  de  yoga  vai 
ajudar  a  desenvolver  todas  essas 
coisas  e  permitir  que  você  se  mo- 
va com  mais  eficiência  seja  na 
água  seja  no  ar",  garante  Sophie. 

A  yoga  fortalece  seu  centro  de 
equilíbrio,  ajudando  a  nadar  com 
mais  potência.  "Se  você  apenas 
realinhar  seus  ombros  ou  alon- 
gar seu  antebraço,  se  cansará 
muito  rápido",  diz  Sophie.  "Mas, 
se  você  encontrar  sua  força  de 
equilíbrio,  esta  fornecerá  uma 
>H  ,    plataforma  muito  melhor  de  re- 


sistência e  você  estará  apto  para 
treinar  por  longos  períodos.  Seu 
centro  de  equilíbrio  se  ajustará  e 
você  terá  força  para  nadar  para 
além  do  seu  limite",  explica. 

A  yoga  aprofunda  e  alonga  a 
respiração.  "Enquanto  nadador, 
você  precisa  melhorar  a  sua  ca- 
pacidade pulmonar.  Mas,  assim 
que  você  toca  na  água  fiia,  a  ten- 
dência é  entrar  em  pânico.  A  res- 
piração se  toma  superficial  e  não 
alcança  o  diafragma.  Alternar  a 
respiração  pelas  narinas  (pose  7) 
maximiza  e  equilibra  o  fluxo  res- 
piratório através  de  ambas  as  na- 
rinas. Esta  é  uma  boa  preparação 
para  a  respiração  bilateral  (levan- 
tando a  cabeça  alternando  para 
a  direita  e  para  a  esquerda,  fora 
da  água  para  respirar)  e  um  aque- 
cimento vital  para  os  pulmões". 


teoriza  Sophie. 

A  yoga  ajudará  você  a  nadar 
com  mais  potência.  Para  Sophie, 
um  nadador  tem  que  ter  um  tó- 
rax flexível:  "Uma  vez  que  você 
começa  um  estilo  livre  ou  crawl, 
esta  é  a  parte  do  seu  corpo  que  se- 
rá torcida.  A  prática  ajuda  a  me- 
lhorar onde  o  esforço  é  maior  e 
onde  o  equilíbrio  é  necessário  pa- 
ra um  bom  resultado",  Sophie 
acrescenta.  O  cão  espreguiçan- 
do (pose  1)  é  uma  boa  opção  pa- 
ra abrir  os  tríceps,  os  ombros  e  a 
grande  dorsal. 


„    „  ROMINA 
CíMJ  MCGUINNESS 
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Games.  Pesquisa  da  Nintendo 
revelou  que  games  atuais  não 
passariam  peio  sucesso  de  1985 


Na  última  reunião  anual  da 
Nintendo,  o  presidente,  Sa- 
toru  Iwata,  surpreendeu  os 
acionistas  ao  confirmar  que 
os  jogos  mais  recentes  da  em- 
presa são  mais  cada  vez  mais 
fáceis.  Isso  porque  a  Ninten- 
do fez  pesquisas  com  um 
grande  número  de  jogadores 
e  descobriu  que  a  maioria  de- 
les não  era  capaz  de  ganhar 
no  clássico  jogo  Super  Mário 
Bros,  lançado  originalmente 
em  1985. 

O  executivo  disse  que  a 
Nintendo  realizou  vários  tes- 
tes nos  últimos  anos  para 
avaliar  o  grau  de  dificulda- 
de que  os  jogos  poderiam  ter, 
e  esses  estudos  concluíram 
que  o  número  de  pessoas  in- 
capazes de  terminar  sequer  o 
Nível  1  do  Super  Mário  está 
aumentando. 

Este  ano,  disse  Iwata,  cer- 
ca de  90%  dos  participantes 
dos  testes  não  eram  capazes 
de  passar  do  primeiro  nível 
do  jogo  de  1985.  Muitos  de- 
les não  entendiam  concei- 
tos simples  como  abismos  ou 
saltos.  Cerca  de  70%  dos  joga- 
dores morriam  no  primeiro 
confronto  com  os  cogumelos 
Goomba.  Cerca  de  50%  mor- 
riam duas  vezes  nesse  ponto. 
Muitos  jogadores  achavam 
que  as  moedas  eram  inimi- 
gas e  as  evitavam.  E  a  maio- 
ria não  sabia  como  usar  o  bo- 
tão de  correr. 

Os  pesquisadores  pediram 
então  que  os  participantes 
dessem  sugestões  para  me- 
lhorar o  jogo,  disse  Iwata.  A 
maioria  deles  queria  que  o 
jogo  fosse  mais  fácil  e  suge- 
riram diversas  maneiras  para 
facilitar  a  ação.  Houve  quem 
quisesse  que  o  jogo  começas- 
se com  um  tutorial  obrigató- 
rio, e  alguns  queriam  outros 
meios  de  matar  os  inimigos, 
além  de  pular  em  cima  deles. 
Os  pesquisadores  explicaram 
que  Mário  podia  atirar  bolas 
de  fogo  depois  de  ativar  a  Fi- 


Super  Mário 

ARD 


70%  dos  jogadores 
não  superaram  o 
cogumelo  Goomba 


re  Flower,  mas  os  jogadores 
queriam  que  Mário  começas- 
se o  jogo  com  mais  poderes, 
como  armas  ou  espadas. 

Alguns  dos  participantes 
pareciam  não  saber  que  se 
tratava  de  um  jogo  dos  anos 
1980,  achando  que  o  esti- 
lo "retro"  do  game  era  uma 
mera  homenagem  aos  jogos 
antigos.  Outros  simplesmen- 
te reclamaram  que  a  qualida- 
de dos  gráficos  e  do  som  era 
terrível. 

Iwata  terminou  dizendo 
que  os  acionistas  deveriam  fi- 
car felizes  que  os  jogos  atuais 
da  Nintendo  são  fáceis,  por- 
que assim  podem  atingir  um 
público  maior.  Já  os  fãs  de  jo- 
gos complexos  têm  bons  mo- 
tivos para  ficarem  tristes. 

Shigeru  Miyamoto,  de- 
signer do  Super  Mário  Bros 
original,  acrescentou  que 
ele  pensou  originalmente 
em  um  jogo  que  todo  mun- 
do poderia  ganhar.  Quase 
30  anos  depois,  Miyamoto 
concluiu:  "Eu  fracassei  mi- 
seravelmente."  ®  METRO 


Campainha  de 
Jornada  nas  Estrelas 


II 
^^^^^     O  presen- 
[^^^B    te  ideal  pa- 
I^^I^^H    ra  os  fãs  de 
l^^^l    Star  Trek: 
uma  cam- 
i  painha 
I  com  sen- 

1  sor  de  mo- 

'  vimen- 
to  que  toca  sons  originais  da  série 
clássica.  Pode  ser  instalada  facil- 
mente, sem  furar  paredes.  Funcio- 
na com  3  pilhas  AA.  Por  US$  19,99 
na  ThinkGeek. 
http :  //migre .  me/fnsfv 


Louva-deus  mecânico 

O  artista  americano  Justin  Gershenson-Gates 
^  é  famoso  por  fazer  esculturas  de  insetos  e 
aracnídeos  usando  partes  de  relógios,  metal 
reciclado  e  lâmpadas.  Esse  louva-deus  de 
metal  custa  US$  240  mais  frete  no  Etsy. 
  http://migre.me/fnsjQ 


Light  Show 


Esse  jogo  de 
montar  circui- 
tos é  muito 
atraente  para 
crianças  aci- 
ma de  8  anos 
de  idade.  O  kit 
tem  60  peças 
que  podem  ser 
montadas  no 
tabuleiro,  for- 
mando 182  projetos  com  luzes  e  sons. 
Por  US$  79,95  mais  frete  na  Hammacher 
Schlemmer. 

http :  //migre  .me/fhsmM 


i"vez 

Pouca  gente  sabe,  mas 
a  primeira  aparição  de 
Mário  nos  games  foi  em 
outro  game  de  Shigeru 
Miyamoto, 
o  Donkey  Kong 


o 


>  VIVO  SEMPRE 

f  AIAR  MUITO  SE  CONECTA  COM  PACAR  POUCO. 

Faça  as  contas:  com  50  centavos  você  fala  com  10  pessoas. 

"Jtkfimai      Se  é  Vivo,  ligue  '9003  e  cadastra-se.  Se  ainda  não  é,  compre  agora  seu  Vivo  Chip. 


1105 


POR 

MINUTO 
OU  SMS 


vim 


í^le  ptn  5  centavrK  o  minuto  com.  qualquer  ceLulàJ  Vtví)  do  Brasil,  paia  DDD,  use  tf  15^  e  envie  SMS  para  qualquer  operajdcra  tajiibém  poi  5  centavos  cada.  Recanegue  RS  13  e  aproveite  as  taiifes  promocionais  por  ãlê  1  &  dias; 
nas  r^óig^s  RS  la.  por  25  diaS;  ^  na?  de  EtS  25  O-u  màií,  poi  JO  diâ$.  T&rLfes  pwnjodijnaii  víljjda$  âpàs  birtw^  $aldâ  de  pííptes,  CâdKtrtlí  aíé  31/7/2013  (limitada  a  1  rrulhãjO  de  partidpafites)  pàJt  VNi  FVé.  iiieâiaíiíí 
taxa  de  ES  11,90  (pronwMonatinente  E3        Betiefida  concediílo  por  12  fneses^  condidonatlo  a  realisação  de  recargas  particapantes  por  mês.  Saiba  roais  era  vivo.com.bi/vivoseropre. 
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F5 


Mostra  de 
oratórios 
exalta  cultura 
popular 


Representando  a  arte  brasilei- 
ra no  Museu  Nacional  de  Be- 
las Artes,  a  exposição  "Ora- 
tórios -  Relíquias  do  Barroco 
Brasileiro"  também  é  parte 
da  programação  cultural  da 
Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de. Após  viajar  o  mundo,  as 
peças,  pertencentes  ao  Museu 
do  Oratório,  em  Ouro  Preto, 
Minas  Gerais,  chegam  ao  Rio 
pela  segunda  vez. 

Com  um  recorte  focado 
na  arte  sacra  popular,  a  mos- 
tra já  está  aberta  à  visitação. 
Dos  162  oratórios  do  museu 
mineiro,  55  vieram  para  a  ex- 
posição, incluindo  uma  peça- 
do  século  18,  feita  em  Santo 
Antônio  do  Monte.  A  relíquia 
esteve  no  quarto  do  Papa  João 
Paulo  II,  em  1997,  ano  de  sua 
segunda  visita  ao  país.  A  expo- 
sição fica  na  cidade  até  o  dia 
18  de  agosto.  ®  metro  rio 


Programe-se 


No  Museu  Nacional  de  Be- 
las Artes  (avenida  Rio  Bran- 
co, 199,  Centro.  TeL:  2219- 
8474).  Terça  a  domingo,  das 
9h  às  2ih.  Grátis.  Livre. 

"Herança  do  Sagrado": 

De  amanhã  até  13/10. 

"Oratórios":  Hoje  até  18/7. 


arte 


rada 


'Divinas',  iviuseu 
Nacionai  de  Beias 
Artes  recebe 
exposições  inéditas 
com  obras-primas 
da  arte  cristã 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  9  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Verdadeiras  relíquias  vin- 
das da  Europa  desembarca- 
ram no  Rio  para  o  principal 
evento  cultural  da  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude, 
que  acontecerá  na  cidade 
entre  os  dias  23  e  28  de  ju- 
lho, com  a  presença  do  Pa- 
pa Francisco.  Abre  amanhã, 
no  Museu  Nacional  de  Belas 
Artes,  no  Centro,  a  exposi- 
ção "A  Herança  do  Sagrado: 
Obras-Primas  do  Vaticano  e 
de  Museus  Italianos",  apre- 
sentando, de  forma  gratui- 
ta, 105  obras  emblemáticas 
da  arte  sacra  europeia. 

As  obras  vieram  do  Vati- 
cano e  de  grandes  museus 
italianos,  como  o  Museu 
do  Palácio  Venezia,  a  Ga- 
leria Borghese  e  o  Museus 
Capitolino,  em  Roma.  Um 
dos  pontos  altos  da  mos- 
tra é  uma  réplica  da  escul- 
tura "Pietà",  de  Michelange- 
lo.  A  original  foi  atacada  a 
marteladas  por  um  homem 
em  1972  e,  desde  então,  não 
deixa  o  Vaticano. 

"É  uma  exposição  úni- 
ca em  razão  da  amplitude 
do  tema  e  pela  presença  de 
mestres  e  grandes  artistas,  o 
que  proporciona  um  amplo 
entendimento  da  singulari- 
dade de  importantes  perío- 
dos artísticos,  como  o  Re- 
nascimento e  o  Barroco.  Boa 
parte  dessas  obras  são  mais 
velhas  até  que  o  próprio 
Brasil",  explica  o  pesquisa- 
dor italiano  Giovanni  Mo- 
rello, curador  da  exposição, 
que  trabalhou  durante  30 
anos  na  Biblioteca  Vaticana. 


Com  obras  dos  séculos  17, 18, 19  e  20,  exposição  com  55  oratórios  ocupa  duas  salas  do  museu  1  bruna  prabo/metro  rio 

2  -  "Braço-relícárío  de  São  Brás",  de 
Lorenzo  Ghíbertí  [Braccío  relíquíarío 
dí  San  Biagio],  1425. 

3  -  "Batismo  de  São  Processo  e  São 
Martiniano",  de  um  original  de  Andrea 
Camassei  [Battesimo  dei  Santi  Processo  e 
Martiniano],  início  do  século  19. 

CRÉDITOS:  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Â  exposição 

Ocupando  todo  o  segundo 
andar  do  Museu,  a  exposi- 
ção está  dividida  em  quatro 
módulos,  que  exibem  pin- 
turas, esculturas,  jóias  e  re- 
líquias. No  primeiro  módu- 
lo, o  espaço  é  inteiramente 
dedicado  a  representar  epi- 
sódios da  vida  de  Cristo.  A 
pintura  "Resurrezione",  do 
italiano  Ticiano  Vecellio,  é 
um  dos  destaques,  assim  co- 
mo o  quadro  "Salvator  Mun- 
di",  de  Leonardo  da  Vinci. 

No  segundo  módulo,  di- 
versos achados  e  obras  de 
arte  provenientes  da  antiga 
Basílica  de  São  Pedro,  no  Va- 
ticano, conhecida  como  Basí- 
lica de  Constantino,  homena- 
geiam a  missão  dos  apóstolos 
Pedro  e  Paulo. 

Seguindo  a  exposição,  o 
terceiro  espaço  tem  a  Vir- 
gem Maria  como  tema,  re- 
presentada em  obras  famo- 
sas como  a  "Madonna  dei 
Davanzale",  do  italiano  Pin- 
turicchio,  de  1490. 

A  mostra  se  encerra  com 
uma  sala  dedicada  às  obras  e 
relíquias  que  remetem  a  vida 
dos  santos.  É  neste  local  que 
o  público  poderá  conferir  o 
relicário  que  contém  os  res- 
tos mortais  do  crânio  de  São 
Sebastião,  padroeiro  do  Rio 
de  Janeiro,  além  de  obras  dos 
também  italianos,  Guido  Re- 
ni  e  Caravaggio. 

®  METRO  RIO 


New  Or  der 

A  banda  do  vocalista 
Bernard  Sumner  (foto) 
liberou  o  áudio  do  seu 
novo  álbum,  "Live  at 
Bestival  2012",  na  íntegra. 
Confira  no  link:  http:// 
migre.me/fkAP4. 
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*Eu  beijei  pra  caramba... 
estava  na  seca  há  um  tempão* 

Cinema.  Sabrina  Sato  comemora  sua  estreia  como  atriz  em  'O  Concurso',  comédia  dirigida  por  Pedro  Vasconcelos,  que  entra  em  cartaz  no  dia  19 


"Gente,  eu  sempre  sonhei 
em  me  ver  na  telona,  mas 
nunca  pensei  que  alguém 
seria  maluco  de  me  cha- 
mar. Sempre  fui  muito  'Ro- 
bert'!",  brincou  Sabrina  Sa- 
to, sobre  sua  participação 
no  filme  "O  Concurso". 

Na  comédia  dirigida  por 
Pedro  Vasconcelos,  que  entra 
em  cartaz  nos  cinemas  no  dia 
19,  a  apresentadora  do  pro- 
grama "Pânico  na  Band"  di- 
vide a  cena  com  atores  como 
Fábio  Porchat,  Danton  Mello, 
Érico  Brás,  Carol  Nunes  e  An- 
derson Di  Rizzi.  Sato  faz  Mar- 
tinha,  uma  atiradora  de  facas 
em  um  circo  que  tem  como 
objeto  de  desejo  o  tímido  Ber- 
nardo (Rodrigo  Pandolfo). 
Sorte  do  ator,  que  encarou  ce- 
nas quentes  com  a  japonesa. 

"Gente,  eu  beijei  pra  ca- 
ramba. Eu  estava  na  seca  há 


um  tempão  e  quando  o  Pe- 
dro [Vasconcelos]  falava  para 
repetir,  eu  dizia  oba!",  brinca 
Sabrina,  que,  em  sua  primei- 
ra cena  beijando  Rodrigo  Pan- 
dolfo, fez  com  tanto  afinco 
que  o  derrubou  no  chão.  "Ela 
já  chegou  no  set  me  engolin- 
do!", entrega  o  ator. 

"O  Concurso"  conta  a  his- 


tória de  quatro  brasileiros 
aprovados  para  a  fase  final  do 
concurso  para  o  cargo  de  Juiz 
Federal.  O  carioca  Caio  (Dan- 
ton Mello)  decide  conseguir  o 
gabarito  da  prova.  Eles  se  en- 
contram sábado  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  precisam  se  apresen- 
tar para  o  exame  oral  perante 
a  "Banca  dos  Desembargado- 


''A  Sabrina  foi  uma 
gratíssima  surpresa. 
Mandou  ver,  com  toda 
a  garra.  No  set,  ela  já 
chegou  me  engolindo!'' 

RODRIGO  PANDOLFO,  ATOR 

res"  às  8h  de  segunda-feira. 
Mas,  o  grupo  terá  que  enfren- 
tar situações  inusitadas  até  lá. 

"É  meu  primeiro  filme  e 
me  senti  realizado  em  divi- 
dir meu  sonho  com  essa  tur- 
ma", contou  o  diretor  Pedro 
Vasconcelos,  na  expectativa 
de  ver  mais  uma  produção 
nacional  fazendo  bonito  nas 
bilheterias. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


'ME  SINTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE  E  NÃO  VOU  VOLTARA  ENGORDAR! 


Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos, 
mas  sempre  ganhei  de  volta  todos 
os  quitos  perdidos.  Na  Beslim,  sem 
medicamentos  consegui  perder  11  quiios 
em  1  meses.  E  na  fase  de  estabilização 
perdi  mais  2  quilos. 
Os  comentários  que  meus  amigos  e 
colegas  iam  fazendo  me  deram  muita 
forço:  'Sandra  você  está  lindaf  Sandra 
você  parece  muito  mais  nova  e  disposta!' 
De  fato  hoje  estou  ótima  e  me  sinto  linda 
e  confiante^  Sandra  SS. 

PLRCA  VOCÊ  TAMBÉM  TODOS  OS  QUILOS 
E  CENTÍMETROS  QUE  PRECISA, 


SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Marque  já  sua  consulta  úe  avaliação.  Ligue:  (27)  3550  5050 

www.  beslimbraslL  com.br 

COPACABANA:  AV.  N.  S.  OE  COPACABANA,  599,  SALA  301  •  BARRA  DATIJUCA:  SHOPPING 
DOWNTOWN,  BLOCO  IS,  LOJA  101  >  TIJUCA:  SHOPPING  TIJUCA,  TORRE  3,  SALA  1108 


oquivocey  consegue 


metn 


14  VARIEDADES 
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Grupo 
detalha  a 
vida  na  web 


Quantífíed  Self.  Movimento  une  adeptos 
interessados  em  monitorar  seu  cotidiano 


A  revelação  de  que  os  Esta- 
dos Unidos  monitoram  to- 
dos os  dados  publicados 
na  web  deixou  muitas  pes- 
soas assustadas.  Enquanto 
alguns  procuram  meios  de 
manter  suas  informações 
em  sigilo,  outros  fazem 
questão  de  publicar  sua  vi- 
da na  internet. 

Em  2007,  o  jornalista 
Gary  Wolf  criou,  em  São 
Francisco,  nos  Estados  Uni- 
dos, o  movimento  "Quan- 
tified  Self",  'Auto  Quan- 
tificação', em  inglês.  Em 
reuniões,  os  participantes 
compartilham  as  descober- 
tas de  como  monitorar  as 
estatísticas  de  suas  vidas: 
quantas  horas  por  dia  pas- 
sam no  telefone  ou  no  tra- 
balho, entre  outros. 

Hoje,  existem  grupos  que 
compactuam  dessa  ideia  em 
82  cidades  do  mundo,  inclu- 
sive no  Rio  de  Janeiro,  on- 


de, no  começo  do  ano,  so- 
mavam 21  membros,  ou 
self  trackers  -  auto  seguido- 
res, em  inglês. 

O  movimento  está  se  po- 
pularizando, o  que  faz  com 
que  empresas  de  tecnologia 
se  interessem  em  desenvol- 
ver todo  tipo  de  produto. 

A  Microsoft  Research  da 
Ásia  publicou  em  sua  pági- 
na que  está  desenvolvendo 
o  MoodScope,  um  sensor 
que  compartilha  sentimen- 
tos em  tempo  real  pelo 
smartphone.  Outro  produ- 
to, são  as  pulseiras  que  mo- 
nitoram funções  biológicas, 
atividades  físicas  e  compar- 
tilham no  iPhone  e  Android 
do  usuário.  O  HapiFork,  é 
um  garfo  que  mede  o  nú- 
mero de  garfadas  durante 
uma  refeição.  Já  para  medir 
batimentos  cardíacos,  basta 
um  smartphone  com  sensor 

ÍOS02.  ®  METRO 


Empresa  lança  garfo  que  conta  garfadas  durante  refeição  i 


HAPILABS  DIVULGAÇÃO 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 
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Ruas  as  escuras 

A  ma  São  Francisco  Xavier,  na  altura  da 
Uerj  até  o  Largo  da  Segunda-feira,  fica 
praticamente  às  escuras  quando  anoi- 
tece. E  esse  problema  também  ocorre 
nas  ruas  transversais,  como  a  Viscon- 
de de  Itamaraty,  a  Jaceguai  e  a  Dona  Lui- 
za.  Nessas  vias,  os  postes  ou  estão  com 
as  lâmpadas  queimadas  ou  elas  não  es- 
tão sendo  ligadas.  Os  ladrões  estão  apro- 
veitando essa  escuridão  para  assaltar  os 
passantes,  principalmente  os  idosos.  São 
constantes  os  casos  de  assaltos  na  área, 
que  não  tem  policiamento.  Alô  Rioluz, 
toma  alguma  providência! 

CLÉBER  VARGAS,  TIJUCA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Insegurança  em  Laranjeiras 

A  violência  está  aumentando  em  Laran- 
jeiras, com  assaltos  constantes  às  resi- 
dências e  arrastões  com  bandidos  ar- 
mados causando  pânico  na  região.  Falta 
policiamento  ostensivo  no  bairro.  Nós, 
moradores,  não  aguentamos  mais  viver 
com  tanta  insegurança. 

MILTON  GONÇALVES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Anatei  abre  investigação         ^  . 

II       I  bi^ci  o  JViGtro 

sobre  base  de  no  Twitter: 

espionagem  dos  EUA  @jornal_metroRJ 

em  Brasília.  Você  acha  que 
a  Coleta  de  informações 
violou  a  soberania  nadonal? 


(anetovínny 

Sim.  Isso  é  constrangedor  e  o  governo 
brasileiro  tem  que  mostrar  que  aqui 
existem  leis  e  os  EUA  devem  ser  punidos. 

(azzapata 

Sim.  E  um  absurdo  os  EUA  invadirem 
a  liberdade  que  os  brasileiros  têm  na 
internet. 

(aiitojr 

Sim.  Aguardo  resposta  do  governo 
brasileiro  à  altura  da  afronta  ao  povo 
desse  país. 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


V.  VI  .ifi*^iies#l.tíHii .  Ii  I 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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MCilreta  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  A  expressão  de  sentimentos  estará  mais 
intensa.  Cuide  para  que  impulsos  não  atrapalhem  as  convivên- 
cias. Diversões  estarão  acentuadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Situações  da  família  são  propensas  a  to- 
mar sua  atenção  com  mais  intensidade.  Cuide  para  não  se  desli- 
gar de  outros  assuntos  por  isso. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  dedicar  mais  empe- 
nho a  novos  estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedi- 
ca. Evite  ser  desatento  nas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Este  é  um  bom  momento  para  refletir 
sobre  as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm 
a  necessidade  de  manter-se  apegado. 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  está  em  seu  signo,  o  que  intensifica 
sua  espontaneidade  e  mesmo  alguns  impulsos  ao  se  expressar. 
Evite  posturas  individualistas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Ponderações  serão  essenciais  antes  de 
definir  assuntos  profissionais.  Dê  tempo  e  seja  estratégico  antes 
de  certas  ações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Retomar  contato  com  os  amigos  será  es- 
sencial. Evite  implicar  com  manias  sem  importância  que  fazem 
parte  da  conduta  de  certas  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  dia  recomenda  paciência  para 
lidar  com  costumes  que  -  mesmo  sendo  antiquados  -  não  muda- 
rão da  noite  para  o  dia  em  certas  pessoas. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  período  positivo  para  desenvolver 
conhecimentos  capazes  de  auxiliá-lo,  mesmo  a  longo  prazo.  Mo- 
mento para  exercitar  sua  fé. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  positivo  para  se  de- 
dicar à  terapias,  espiritualidade,  exercícios  físicos,  artes,  medita- 
ção e  o  que  possa  revitalizar  energias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  compreender  as  diferenças  de  opi- 
JJ^g^  niões  é  sempre  um  primeiro  passo  para  lidar  com  pessoas  que 
convivemos  e  menos  difícil  do  que  parece. 


V5 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Nunca  é  demais  surpreender  quem  gos- 
tamos com  romantismo,  retomada  de  hábitos  especiais  e  ações 
prestativas  na  vida  afetiva. 
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Seedorf  marcou    gol  em  clássicos 


I  FABIO  CASTRO/AGIF 


Botafoi^o. 
Seedorf 
quebrou  tabu 
contra  o  Flu 

O  gol  marcado  pelo  meia  See- 
dorf na  vitória  por  1  a  O  so- 
bre o  Fluminense,  domingo, 
na  Arena  Pernambuco,  pela 
sexta  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro,  não  foi  importante 
apenas  por  que  deu  a  lideran- 
ça isolada  da  competição  ao 
Botafogo. 

Foi  também  o  primeiro 
gol  do  holandês  em  clássicos, 
desde  que  ele  chegou  ao  Glo- 
rioso, ano  passado  -  antes  do 
confronto  de  domingo,  foram 
nove  jogos  contra  os  rivais  do 
Rio  sem  balançar  as  redes.  Foi 
o  18°  gol  do  meia  com  a  cami- 
sa alvinegra,  em  47  partidas. 

O  Botafogo  é  o  líder  isola- 
do do  Brasileirão  com  13  pon- 
tos, um  a  mais  que  o  vice-líder 
Coritiba.  Na  próxima  rodada, 
o  time  do  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira  enfrenta  o  Grémio, 
domingo,  às  16h,  em  Porto 
Alegre,  pela  sétima  rodada. 

Pela  Copa  do  Brasil,  o  jogo 
de  volta  da  terceira  fase  con- 
tra o  Figueirense  será  apenas 
no  dia  24,  às  21h50,  no  Orlan- 
do Scarpelli.  O  confronto  de 
ida,  quarta-feira,  em  Volta  Re- 
donda, terminou  1  a  O  para  o 
alvinegro,  gol  de  Rafael  Mar- 
ques. ®  metro  rio 


Mano  pede  muita 
calma  nessa  hora 

Antepenúltimo.  Após  empate  com  o  Coritiba,  sábado,  Fia  voita  para  a  zona  de  rebaixamento. 
Treinador  diz  confiar  no  grupo  e  faz  mudanças  no  time  titular  que  vai  pegar  o  Asa  de  Arapiraca 


Depois  do  empate  em  2  a  2 
com  o  Coritiba,  sábado,  no 
Mané  Garrincha,  pela  sexta 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, e  de  despencar  da  14^ 
para  a  18^  posição  na  tabela, 
o  técnico  Mano  Menezes  pe- 
diu "calma"  à  torcida.  "Fute- 
bol é  assim  mesmo.  Vence 
três  partidas  e  todo  mundo 
é  bom.  Confio  neste  grupo, 
mas  quero  qualificá-lo",  disse 
o  treinador. 

O  rubro-negro  chegou  a 
estar  vencendo  por  2  a  O  e 
permitiu  o  empate  do  Coxa. 
Se  tivesse  ganho,  o  Flamen- 
go ocuparia  o  décimo  lugar 
na  tabela.  O  grupo  segue  em 
Brasília  até  hoje,  quando  em- 
barca para  Arapiraca  (AL),  on- 
de enfrenta  o  Asa,  amanhã, 
às  21h50,  pela  partida  de  ida 
da  terceira  fase  da  Copa  do 
Brasil. 

Quinta-feira,  o  time  retor- 
na para  Brasília,  para  o  clássi- 
co com  o  Vasco,  pela  sétima 
rodada  do  Brasileiro,  no  do- 
mingo, e  permanece  na  Capi- 
tal Federal  para  a  partida  de 
volta  contra  o  Asa,  novamen- 
te pela  Copa  do  Brasil. 

"Já  estive  lá  [em  Arapira- 
ca]. Sei  o  quanto  é  dificil  e  a 
pressão  é  normal.  Temos  que 
jogar  com  inteligência  e  não 
sair  afobados  para  o  ataque, 
até  porque  ainda  terá  o  jogo 
da  volta",  disse  Léo  Moura. 


18a 


posição  na  tabela  do 
Campeonato  Brasileiro,  com  seis 
pontos  em  seis  jogos,  ocupa  o 
Flamengo,  depois  do  empate 
em  2  a  2  com  o  Coritiba,  sábado. 


1  Formulai 

1 

Vôlei 

1 

'Já  saí  do  buraco 
muitas  vezes' 

Com  contrato  válido  até 
o  fim  do  ano  com  a  Ferra- 
ri, Felipe  Massa  tem  boas 
possibilidades  de  renovar 
para  2014,  mas  a  sequên- 
cia de  incidentes  nos  últi- 
mos GPs  pode  aumentar 
a  pressão.  Porém,  garante 
que  vai  dar  mais  uma  vol- 
ta por  cima:  "A  única  coi- 
sa que  posso  dizer  é  que 
já  sai  muitas  vezes  do  bu- 
raco, um  a  mais  não  será 
problema."  :  metro 


Brasil  jogará  com 
casa  cheia  no  Rio 

Líder  do  Grupo  A  da  Li- 
ga Mundial,  a  Seleção  Bra- 
sileira terá  casa  cheia  nos 
jogos  contra  os  EUA,  sába- 
do e  domingo,  no  Maraca- 
nãzinho.  Todos  os  ingres- 
sos foram  vendidos.  As 
bilheterias  do  ginásio  esta- 
rão abertas  só  para  retira- 
da das  entradas.  De  hoje  a 
sexta,  o  horário  de  funcio- 
namento será  das  lOh  às 
18h.  Nos  dias  dos  jogos, 
das  7h  às  14h.  ®  metro  rio 


O  lateral  se  refere  ao  jogo 
de  2006,  quando  o  Flamengo 
empatou  com  o  Asa  por  lai, 
pelo  primeiro  jogo  da  fase  ini- 
cial da  Copa  do  Brasil.  Naque- 
le ano,  o  rubro-negro  sagrou- 
-se  campeão  da  competição. 

Mudança 

No  treino  de  ontem,  no  CT  do 
Brasiliense,  Mano  Menezes 
montou  o  time  com  o  volan- 
te Val  no  lugar  do  meia  Car- 
los Eduardo.  A  provável  equi- 
pe que  vai  enfrentar  o  Asa  é: 
Felipe;  Léo  Moura,  Wallace, 
González  e  João  Paulo;  Cáce- 
res, Val,  Elias  e  Gabriel;  Pauli- 
nho e  Marcelo  Moreno. 

O  coletivo  terminou  empa- 
tado em  O  a  0.  Com  a  entrada 
de  Val,  a  equipe  deixa  de  jogar 
no  4-3-3  e  passa  atuar  no  4-4- 
2,  com  Marcelo  Moreno  e  Pau- 
linho jogando  bem  próximos 
ao  ataque.  Além  disso,  Elias 
ganha  mais  liberdade  para 
chegar  à  frente.  ®  metro  rio 


"É  bom  ter  calma  nesta  hora.  Futebol  é  assim.  Vence 
três  partidas  e  todo  mundo  é  bom.  Confio  muito  neste 
grupo,  mas  quero  qualificá-lo." 


MANO  MENEZES,  TÉCNICO  DO  FLAMENGO 


De  saída 


Alex  Silva 
assina 

rescisão  hoje 

O  zagueiro  Alex  Silva,  o  Pi- 
rulito, que  estava  treinan- 
do separado  do  grupo  des- 
de abril  por  não  fazer  mais 
parte  dos  planos  do  Fla- 
mengo tanto  técnica  quan- 
to financeiramente,  final- 
mente entrou  em  acordo 
amigável  com  o  clube  e  de- 
ve assinar  a  rescisão  do 


contrato  hoje. 

O  jogador  chegou  a  ser 
titular  com  os  técnicos  Do- 
rival Júnior  e  Jorginho, 
mas  após  derrota  para  o 
Audax,  pela  Taça  Guana- 
bara, foi  hostilizado  pe- 
los torcedores  e  pediu  "um 
tempo"  para  pensar  na 
carreira. 

Alex  Silva,  que  estava  no 
Cruzeiro  e  retornou  ao  ru- 
bro-negro no  início  do  ano, 
foi  afastado  do  elenco  jun- 
to com  Ibson,  atualmente 
no  Corinthians.  ®  metro  rio 


Campeões  brilham  também  fora  das  quadras 

O  britânico  Andy  Murray  e  a  francesa  Marion  Bartoli,  vencedores  do  Grand  Slam  de  Wimbledon, 
que  terminou  domingo,  mostraram  estilo  na  festa  dos  campeões,  i  bobmartin/gettyimages 


Fluminense 


"Dava  para  defender", 
admitiu  ontem  o  goleiro 
do  Fluminense,  Diego 

Cavalieri,  durante  o 
desembarque  do  time 
no  Rio,  sobre  o  gol  do 
Botafogo,  domingo,  na 

derrota  por  i  a  o,  na 

Arena  Pernambuco, 
pela  sexta  rodada  do 
Brasileirão.  O  tricolor  é 
quarto  colocado  com  9 

pontos  e  enfrenta  o 
Inter,  sábado,  às  i8h30, 
em  Macaé. 


metrí 
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IDe  Barcelona 
a  Madri. 

o  Atlético  de  Madrid  com- 
prou metade  dos  direitos 
económicos  do  atacante 
do  Barcelona  David  Villa 
por  R$  14,8  milhões.  Os 
outros  50%  seguem  com 
os  catalães.  ®  metro 


2 


Gomez  na 
Fiorentina. 


Mário  Gomez  vai  trocar  o 
Bayem  de  Munique  pela 
Florentina,  segundo  o  jor- 
nal alemão  "Bild".  O  valor 
da  transação  é  20  milhões 
de  euros  (cerca  de  R$  58 
milhões).  ®  metro  rio 


3 


Juninho 
no  Timão? 


Juninho  Pernambucano, 
sem  clube  desde  que  res- 
cindiu com  o  RedBul  New 
York,  está  perto  do  Corin- 
thians.  A  única  pendência 
é  a  duração  de  contrato 
-  o  meia  de  38  anos  pede 
um  ano,  o  clube  quer  seis 
meses.  A  informação  é  de 
Milton  Neves,  apresenta- 
dor da  "Band".  ®  metro 


Desgastado.  Após  reunião  com  diretoria  vascaína,  ontem,  Autuori 
deve  anunciar  hoje  sua  saída  da  Colina  e  ida  para  o  time  do  Morumbi 


Insatisfeito  com  as  promes- 
sas não  cumpridas  pelo  Vas- 
co desde  a  sua  chegada,  o 
técnico  Paulo  Autuori  deve 
anunciar  hoje  sua  saída  do 
clube.  O  treinador  se  reuniu 
ontem  no  final  da  tarde  com 
a  diretoria,  mas  nenhuma 
das  partes  se  pronunciou  so- 
bre o  resultado  da  conversa. 

Antes,  no  desembarque 
do  time,  após  a  derrota  por 
5  a  3  para  o  Internacional, 
em  Porto  Alegre,  pela  sexta 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, domingo,  Autuori  re- 
petiu o  discurso  de  despedi- 
da da  véspera: 

"O  São  Paulo  me  procu- 
rou diversas  vezes  nos  últi- 
mos anos.  Estaria  feliz  da  vi- 
da se  pudesse  dizer  não  de 
novo,  pois  estaria  confortá- 
vel onde  estou.  Mas  não  es- 
tou confortável.  Estou  aber- 
to a  qualquer  possibilidade 


uma  vez  resolvida  a  situação 
com  o  Vasco.  Comuniquei 
a  decisão  aos  dirigentes  na 
sexta-feira",  disse  o  técnico. 

O  clube  de  São  Januário, 
no  entanto,  acredita  na  per- 
manência do  treinador  e 
corre  para  pagar  ao  menos 
duas  das  promessas  feitas  a 
Autuori:  colocar  parte  dos 
salários  em  dia  e  providen- 
ciar reforços. 

"Vamos  pagar  o  mês  de 
maio  esta  semana.  Além  dis- 
so, o  departamento  jurídico 
está  resolvendo  a  questão  na 
Fazenda  para  podermos  fe- 
char patrocínios  e  viabilizar 
as  contratações",  disse  o  dire- 
tor geral  cruzmaltino,  Cristia- 
no Koehler.  O  Vasco  é  14°  no 
Brasileirão,  com  7  pontos.  Do- 
mingo, o  time  tem  o  clássico 
contra  o  Flamengo,  no  Mané 
Garrincha,  em  Brasília,  pela 
sétima  rodada.  ®  metro  rio 


"Nos  últimos  anos,  o 
São  Paulo  me  procurou 
algumas  vezes,  e  hoje 
eu  estaria  feliz  da  vida 
se  pudesse  dizer  'não' 
de  novo,  porque  estaria 
confortável  no  clube 
em  que  estou  [Vasco]. 
Mas  não  é  o  caso/' 


"O  Vasco  da  Gama 
vive  uma  situação 
muito  grave,  e  precisa 
ser  confrontada.  Eu 
gostaria  de  dizer  que 
estou  esperançoso, 
mas  não  estou." 

PAULO  AUTUORI 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


A  PRUDÊNCIA  EM 
NOME  DA  LIDERANÇA 


Oi  galera,  hoje  estou  aqui  em  New  York  e  desde  o  fi- 
nal da  prova  de  Pocono,  no  domingo,  não  voltei  ainda 
pra  casa.  Estou  por  aqui  cumprindo  compromissos  pro- 
mocionais e  só  vou  dar  uma  passadinha  rápida  em  casa 
amanhã,  antes  de  viajar  na  quinta  para  o  Canadá.  É  que 
neste  sábado  e  domingo,  em  Toronto,  serão  disputadas 
as  etapas  12  e  13  do  IZOD  IndyCar  Series  em  circuito  de 
rua  e  válidas  pela  segunda  rodada  dupla  do  calendário. 
E,  além  disso,  teremos  a  novidade  da  largada  parada. 
Vai  ser  interessante. 

Escrevo  a  vocês  novamente  na  condição  de  líder  do 
campeonato,  mas  dessa  vez  com  uma  margem  de  23  pon- 
tos sobre  o  vice-líder,  que  é  o  Ryan  Hunter-Reay,  da  An- 
dretti.  Vocês  se  lembram  que  eu  cheguei  a  Pocono  com 
nove  pontos  de  avanço,  mas  o  fato  de  ter  ampliado  o  nú- 
mero de  pontos  na  corrida  no  trioval  da  Pennsylvania  não 
foi  nada  fácil.  Para  falar  a  verdade,  foi  dureza. 

Como  vocês  viram,  atingimos  médias  superiores  a  350 
km/h  nesse  quase  oval  que  tem  a  mesma  medida  de  India- 
napolis.  A  prova  teve  400  milhas  e,  claro,  chegando  em  8° 
não  foi  o  resultado  que  eu  esperava.  No  início  o  carro  es- 
tava um  pouco  "amarrado"  e,  nas  paradas,  fomos  tirando 
um  pouco  de  downforce  para  ganhar  um  pouco  mais  de 
velocidade.  E  isso  acabou  dando  resultado  porque  minhas 
melhores  voltas  na  corrida  foram  justamente  nessa  fase. 

Só  que  a  gente  sofreu  com  um  pouco  de  trepidação, 
o  que  me  obrigou  a  tomar  uma  decisão.  Ou  eu  assumia 
muitos  riscos  para  ganhar  algumas  posições  ou  adota- 
va  uma  forma  mais  conservadora  de  pilotar,  poupando 
o  equipamento  e  evitando  botar  tudo  a  perder  numa  ba- 
tida no  muro.  Acabei  escolhendo  a  segunda  opção,  por 
mais  vontade  que  tivesse  de  arriscar,  em  razão  do  cam- 
peonato e  da  necessidade  de  economizar  combustível.  As- 
sim, conquistei  24  pontos  preciosos  nessa  corrida,  que 
foram  por  demais  potencializados  porque  meus  adversá- 
rios mais  fortes  na  disputa  pelo  título  também  tiveram 
dificuldades. 

Então,  essa  fase  é  muito  clara.  Quando  não  é  possí- 
vel ganhar,  a  gente  tenta  marcar  o  maior  número  de  pon- 
tos. Foi  isso  que  fiz  com  ajuda  do  meu  pessoal  do  Hita- 
chi Team  Penske  Chevrolet.  Foram  quatro  pits  muito  bem 
executados  e  todos  estão  de  parabéns. 

Agora  o  negócio  é  encarar  essa  rodada  especial  de  To- 
ronto e  ter  muito  boas  notícias  para  vocês  na  semana  que 
vem.  Abração  e  vamos  que  vamos!!! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Derrota  de  Spíder  sob  investigação 


Uma  aposta  de  1  milhão  de 
dólares  (cerca  de  R$  2,25  mi- 
lhões), feita  em  um  cassino 
nos  EUA,  colocou  sob  suspeita 
a  derrota  do  brasileiro  Ander- 
son Silva,  o  "Spider"',  para  o 
norte-americano  Chris  Weid- 
man,  na  defesa  do  cinturão 
do  peso  médio,  sábado,  em 
Las  Vegas,  no  UFC  162. 

Segundo  o  site  Middle 
Easy,  o  apostador  investiu  a 
quantia  em  Weidman,  o  que 
lhe  renderia  cerca  R$  7  mi- 
lhões, valor  muito  acima  do 
normal  para  uma  disputa  do 


7  milhões 

de  reais  é  o  valor  que  um  único 
apostador  teria  ganhado  com  a 
vitória  de  Chris  Weidman  sobre 
Anderson  Silva  no  UFC  162. 


UFC.  Diante  disso,  a  polícia  de 
Las  Vegas  e  o  Gaming  Control 
Board,  responsável  por  fiscali- 
zar as  apostas  na  cidade,  esta- 
riam investigando  os  benefi- 
ciados, de  acordo  com  o  site. 


Anderson  Silva  perdeu  o 
cinturão  após  manter  o  títu- 
lo por  seis  anos  e  nove  meses 
-  foram  16  lutas  de  invencibi- 
lidade. Em  determinado  mo- 
mento da  luta  de  sábado,  ele 
começou  a  menosprezar  e  a 
debochar  do  adversário.  Re- 
sultado: acabou  nocauteado 
por  um  soco  de  esquerda. 

Spider  postou  foto  no  Twit- 
ter,  ontem,  recebendo  apoio 
da  família  no  desembarque 
no  Brasil:  "Esse  é  o  meu  pré- 
mio. Este  título  vale  mais  que 
tudo",  escreveu.  ®  metro  rio 


